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LICÇÕES E EXERCICIOS 

ESCOt.ARES 
Não é de hoje que a questão dos predios esco­

lares é justamente considerada a mais importante 
dentre quantas se apresentam na instrucção pri­
m<1ria da Capital da Republica. Euzebio de Quei­
roz assignalara a imprescitzdivel necessidade da 
solução d'esse problema cuja relevancia não esca­
para tambem á attenção do segundo In1perador, o 
qual aproveitou uma das mltifas manifestações dtl 
bajulação a11lica para levantar a idéa de uma subs­
cripção nacional afi,n de adqztirir fundos para a 
construcção de predios escolares. (1) 

Foi lambem ainda sob o regi111en imperial que 
R11y Bt1rbosa, em seu brill1aute parecer de 1882, 
sobre a instrucção publica, assim llefiniu o impor­
tante problenza dos P,redios escolares: 

,, 

• 

«A casa ondeftinccionar a escola 
ha de ser feita expressa.1nente para 
o serviço escolar; eis a prescri­
pç·ão· universal da sciencia t da 
e.xperiencia e,n todos os paizes. 
A.ssi11z o querem as leis mais i1npe-
11iosas da /Jedagogia e da hygiene . 
Esses aleijoes em 111ateria de cons-
tr.ztcção escolar, que alz1gartzos por 
tão im,nerccido preço e onde alo­
j(11nos a in.fa11ria, acabando por 1 

fornr1/-a szzrda, 111yopc, vesga e con­
tra/ eita, qua11do não a escrophu­
lisam e emplztisica,n, são i1n1a ver­
go1zlza para a pretendida civi(isa­
ção do paiz.» 

E' deveras la111entavel a dolorosa opporfuni­
dade que ainda hoje encontranz esses conceitos, 
f ormlzlados ha quasi quatro decadas. 

Quem conhece os p redios onde Jttnccionanz as 
nossas escolas primarias mu11ic112l1es acreditará 
em t11r1 engano na indicaçiio da data das palavras 
de Ruy Bl1rbosa, tal é a actualidade q11e a e/las se 
ajusta. 

J 

- - - -J • 

(\) V. «A Escola Pri1naria». Ns . 11 e 12, 
pags. 210 <(0 im:)erio e o ensi110 pritnario>. 

Deve-se, entretanto, reconhecer qcze o problema 
dos predios escolares não tem sido_ deixado no 
esquecimento. 

Ainda em epoca recente foi elle magistralrnentl! 
estudado pelo professor Azevedo Sodré, quando 
director da instrucção, o qual consubstanciou em 
bem elaborado projecto u1na das mais jelize3 solu­
ções até agora lenzbradas. 

Circumstancias varias, infelizmente, não per­
mittird,1z realizar todas as bel/as idéas propostas 
pelo professor Sodré, na direcção do ensir,o nzu .. 
nicipal, entre as quaes merecia a attenção dos 
actuaes dirzje11tes as relativas á organisação da 
<<fundo escolar•, creação que resolveria de mod<> 
cabal o proble1na dos predios escolares. 

A1as, mesmo q11ando 11arecesse prejerivel uma 
sol11ção mais n1ode. ta, embora n,enos con1p!eta, 
abordando-se a magna questão dos pretiio,c; eicl).- , 
lares independente da crearão do ~.fundo escola· : 
seria passivei encontrar um at'vitre satisf act-0r:io 
no expediente, já posto enz pratica pelo gover,,no 
paulista, do arrendo11,enfo a longo prazo de pre ... 
dios particulares construidos ou reforlnados de 
accordo conz as JJla;ztas e projectos, q .. re z di­
rectoria de insfiucção julg 1ssP. con11eni~,.tJre ado .. 
piar, a.finz de satis..f azer os req11isifos liJ1;gienicos e 
pedagogicos desejaveis nos edijicios de escolas 
prin1arias. 

Por esse 111eio não seria preciso cuidar 'da orga­
nisação de t11n fundo escolar que per,nittisse li Pre .. 
f eit11ra irzstallar todas as suas esrolas en1 predios 
proptios nzunicipaes; 11ão seria feita r1e11hz1,na des­
peza extraordi11aria> obriga11do a unz ernprestinzo 
cujo servic;o de juros e an1ortisações tivesse de 
servir de pretexto ás preocctrpações dos governa .. 
dores da cidade. O serviço de pr,edios escolares 
contintcaria a ser .feito de n1odo parecido ao hoje 
usado. Continc,aria a Prefeitura a pagar alUf!llcis 
dos edifícios particulares e11z que funccionassem as 
escolas. 

Mas, pelo menos, estas seriarn conveniente .. 
mente installadas, haveria um ·typo de edifício es­
colar1 e o /Jtoprio arbitrl11nento elos a!Ltgueis po­
deria ser feito sob ltma base unif nr;ne. 

·roda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção, rua 7 de Sete111bro, 174 
• 
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I-IDêf\S E Ff\CTOS 
• 

A ESCOLA MIXTA 

Proseguindo na anot·ação dos con­
ceitos formul ados por Afranio 'Peixoto, 
e m defesa da escola mixta, na sua bri­
lhante conferencia sobre os «As.pectos 
femininos» do problema da educação na­
cional considerarei o segundo dos argu­
mento's invocados pelos adversarias da 
coeducação, argumento citado e comba­
tido pelo illustre conferencista. «Contra a 
co-educaç_ão » - diz Afranio, - «ha as re­
lações de sexos oppostos, que se podem 
im pregnar precocen1ente, de malicia1 pro­
movendo temporãs reacções sexuaes em 
cada um delles .• 

Esta não é, certamente, a mais va­
liosa objecção dos partidarios da sepa. 
1·ação dos sexos na phase educativa ; é, 
entretanto, a allegação mais commumente 
formulàda, talvez em razão da impressio­
nante suggestibilidade, que exercem so­
bre o nosso espirita todos os argumentos 
interessando, directamente, aos factos do 
sentimento. 

No caso vertente, contribuem, sem . 
duvida, para augmentar o poder de tal 
sugg~stibilidad_e a delicadeza do ponto 
ferido em cheio pelo ar-gumento e a re­
pugnancia · que, em geral,- te1nos pelo es­
tudo e discussão das meli11drosas ques­
tõ ., de sexualidade. 

Acceita-se, por isso, ,- sem exame, a 
~liegação como verdadeira e provad~, 
considerando-se tal alvitre não só o mais 
com modo como o menos prejudicial. -ueve-se, entretanto, notar que os 
que assim procedem não acceitam sem 
prova sómente a veracidade dos perigos 
da co-educação ; talvez sem se apercebe- · 
rem elles egualmente dão como provado 
que os inconvenientes da educação sepa­
rada, na formação moral do1s educandos 
de um e outro sexo, são inexistentes ou, 
pelo menos, inferjores aos de temporãs 
reacções sexuaes, a temer da co-educação. 
Não será, aliás, difficil ve~ificar que dupla­
mente erram os adversarias deste systema 
educativo, ao invocar em seu favor os 
perigos da s~xualidade, Pc;>is tão illuso­
rios são os riscos que enxergam na es-
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cola mixta, como dan1nosos os into11ve­
nientes moraes da educação separada. 

Com effeito, a escola primaria, re­
presentando um meio educativo succeda­
neo do lar domestico, para os que no lar 
domestico não podem receber a primeira 
instrucç~o, preencherá tanto melhor os 
fins a que se destina quanto mais fi el­
mente pt1der reproduzir as condições Ida 
casa paterna, que ella substitue. 

Ora, no lar domestico, o syste·ma ex­
pontaneá·mente, adoptado por todos os 
povos, nos mais afastados gáos de diffe­
renciação social, é o da co-educação, pelo 
menos durante a ·infancia. 

Em commum são educadas as cre- , 
anças de um e outro sexo, tanto nas ge­
lidas tocas dos esquimáos como nas 
choupanas das tribus indígenas da Africa 
equatorial; tanto na «nursery. da mais 
aristocratica vivenda britanica, como no 
lar miseravel do lazzaroni napolitano. A 
co-educação, portanto, é o systema instin­
ctivamente posto em pratica por todas as 
mães de familia, qtte, sem a necessidade 
de profundas investigações pedagogicas, 
sabem creár conjunctamente seus filhos 
dos dous sexos, sem . que por isso seja 
compromettida não só a .sua pureza de 
costumes, mas mesmo a candida inno­
cencia tão conveniente durante a infancia. 
Jamais passou pela idéa de uma mãe de . 
familia a separação de seus filhos de um 
e outro sexo como meio preventivo de 
temporãs reacções sexuaes. O que se ob­
tem na casa paterna póde, pois, ser al­
cançado na escola, mesmo porque o 
successo da co-educação de irmãos, no 
lar domestico, não póde sér attribuido a 
uma immunidade decorrente de condi­
ções biologicas, que seriam um privilegio 
da consanguinidade fraterna. 

A sciencia, de facto, nos ensina e o 
testemunho da historia confirma, que tal 
immunidade biologica não existe e que o 
unico privilegio que . a ~raternidade crea, 
em materia de sexualidade, resulta da 
educação . 

E' verdade que o problema da co­
educação não se apresenta com egual 
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simplicidade na escola e no lar domes­
tico. 

A differença de condições, que sem- . 
pre ha de existir entre a escola e a fami­
lia resultante, principalmente, da diffe­
re~ça entre o numero dos filhos de um 
casal e o dos ai um nos de uma classe, -
importa em complicações para o P~?­
blema escolar, que a mãe de fam1l1a 
nunca tem a vencer no lar domestico. 
Essas complicações, porem, não acarre­
tam difficuldades irremoviveis, que tor­
nem impossível á professora de uma 
classe obter , pela educação, _para os seus 
pequeninos alumnos, o mesmo privilegio 
de immunidade contra a malícia sexual, 
que os irmãos alcançam no aconchego 
do lar sob a direcção materna. Dessa 
fórma, educados em conjuncto meninos 
e meninas, exercerão elles, uns sobre os 
· outros, uma acção preservativa dos• pe­
rigos que se accuinulam para a f arma­
ção moral das creanças, nas escolas e 
institutos onde o isola~ento dos sexos 
favorece o livre surto da curiosidade in­
fantil, com todos os riscos das mais fu­
nestas aberrações. 

Foi por isso que João Paulo Richtet, 
grande escriptor aliemão, cit_ado po1· Afra­
nio Peixoto, resumia a sua opinião sobre 
a co-educação nos seguintes conceitos, 
dignos de serem meditados: 

·cPara garantir os costumes, aconse­
lha-rei a coeducação dos sexos. 

Dois rapazes bastam p<\ra preservar 
. doze raparigas; duas raparigas a doze 

,. 
rapazes. 

Não garanto nada nas escolas etn 
que ellas são educadas á ~arte e ain?a 
menos naquellas em que so elles exis­
tem ... » 

IONACIO DO AMARAL. 

--0 []0- ­

Memoravel periodo historico da 
lnstrucção Nacional ' 

) 

l V 

Quanto ao ensino secundaria, alem 
de aulas avulsas, mas offic:iaes, de latim, 
de grego, de philosophia, de rhetorica, de 
geographia, que já havia nesta e noutras 
cidades, crearam-se aqui, em 14 de Julho 
de 1809, uma cadeira de Arithmetica, Al-, 

1 1 , 
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gebra, Geometria e Trigonometria, uma 
da língua franceza e outra da li,zgua in­
gleza. 

foi uma resolução do tribunal inti­
tt1lado Mesa do Desembargo do Paço, 
com a qual se conformou D. João. 

Vale a pena transcrever topicos des­
sa resolução para demonstrar a alta ori­
entação didactica com que foi concebida. 

No e nsino da Geometria, por exem­
plo - diz a resolução.- o respectivo Pro­
fessor. ''procurará acostumar o entendi­
mento dos seus discipul'os a sentir a evi -
denéia dos raciocínios, a apreciar a exacti­
dão delles e a pensar methodicamente. 
Mostrará successivamente o uso e appli­
de todas · as pro1Josições de Geometria> 
de que se póde tirar vantagens nas diffe­
rentes artes e officios, na medida .das dis­
tancias, superfícies e volumes, expondo 
o methodo de pôr em pratica as opera­
ções geometricas''. 

No ensino das duas línguas - diz. 
ainda a resolução - os Professores dita. 
rão -as suas lições pela grammatica que 
fôr mais ben1 conceituada, emquanto não 
formalizarem alguma de sua composição; 
habilitando os discípulos na pronunci­
ação das expressões e das vozes das res­
pectivas línguas, adestrando-os em bem 
falar e escrever, servindo-se dos melhores 
modelos do seculo de Luiz XIV, e f azen­
do que nas traducções dos togares co1zlie­
çanz o genio e idiotismos da língua e as 
bellezas e elegancia della, e do estylo­
e gosto mais apurado e seguido''. 

Não rnenos celebre e honroso para 
a memoria do governo de D. João é o 
importante decreto de 17 de Janeiro de 

• 1809 que prescreveu a maneira por que 
seriam providas as cadeiras do ensino 

/ p·ublico no Brasil. 

1 
1 

Essas cadeiras eram não só as avul­
sas do ensino secundaria a que já nos 
referimos, como as denominadas de pri­
meiras lettras. 

Varias s-o os decretos crea·ndo essas 
cadeiras em different~s localidades do 
Brasil, especialmente na Capitania da Ba­
hia, e o nosso Archivo Publico, actualmen­
te sob a operosa direcção do .Dr. Escra­
gnole Daria, guarda e conserva grande 
copia de documentos relativos a conces­
sões para o estabeleeimento do ensino 
primaria e do estudo da · língua latina, 

• 

' 

-
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considerado e11tão de importancia ca­
pital. 

A primeira céfdeira de primeiras letras 
da ilha de Paquetá, por exemplo, foi crea­
da a 27 de Junho de 1810 por uma re­
solução <,ia Mesa do Dezemlraígo do Paço 
(que, neste caso, fupccionava como uma 
especie de Conselho Director da Instruc­
ção). O dezembargador, director dos es­
tudos, informou ser necessaria e conve­
niente a creação da dita cadeira, accres­
centando "dever ser proviqa por concur-
so." · 

A primeira cadeira da freguezia de 
Inhaúma foi creada a 25 de fevereiro 
de 18 t 3, nas mesmas condições. 

A 6 de Maio de 1818 foi creada a ca­
deira de primeiras letras da freguezia de 
Guaratiba. A proposito dessa creação o 
Dezembargador Luiz José de Carvalho e 
Mello, Director dos Estudos, informou: 

<o:Na freguezia da Guaratiba nunca 
houve professor régio algum, ella é com­
tt1do muito populosa, e distçinte desta 
Côrte mais de 12 leguas, e me parece 
por isso muito justo e util ao augmento 
da instrucção pt1blica, que sé consulte 
para ella a creação de uma cadeira de 

· primeiras letras; e quando venha a eri­
gir-se se tratará do !)rovimento della, em 
co1zforniidade das reaes or,dens.-» 

A 17 da Dezembro de 1818 D. João, 
dirigindo-se mais uma vez ao Governa­
dor da Bahia, fazendo-o sciente da crea­
ção de uma cadeira de primeiras letras 
na villa de N. S. da Abbadia, assim con­
cluiu: ''0 que mando participar-vos para 
a proverdes por concurso com pessoa da 
niellior conducta e saber." 

• 

A 1 º d~ Outubro de 1819 foi creada 
a cadeira tambem de primeiras letras da 
freguezia de Sant' Anna, nesta cidade do 
Rio de Janeiro, em virtude da resolução 
da referida Mesa do Desembargo do Pa­
ço, que opinou que a cadeira fosse. tam­
bem provida por concurso ''na fórma das 
reaes ordens.'' 

Nesse anno de 1819 determinou El­
Rei que fossem isentos de direitos os 
livros despachados J)ela Alfandega do 
Rio de Janeiro - por não ser da sua real 
intenção que os livros pagassem direitos­
diz a portaria de 26 de Janeiro do referi­
do anno. A de t 8 de Outt1bro de 1820, 

I 1 

dirigida ao Governador da Bahia, insiste 
nas mesmas ordens e pelos mesmos mo­
tivos. 

Nesse memoravel periodo historico 
da vida do Brasil, estava em gra11de voo-a 

• h ' 
em quas1 toda a EuroJ)a e em boa par-
te da America, para a instrucção prima­
ria, o intitulado 1nethodo de ensino mutuo, 
tambem chamado methodo lancasteriano, 
do nome do seu eminente propagandista 
JOSÉ LANCASTER ( 1778 - 1838). 

Em amplo recinto, sob a alta inspe­
cção de um só mestre, recebiam instruc­
ção 2·00, 300, 500, ou mesmo 1000 alum­
nos, como conseguio o proprio Lancas­
ter em 1805, em Londres, sua cidade na­
tal. 

Eram esses alumnos distribuídos em 
turmas e em cada turma era o ensino 
submistrado por um condiscípulo mais 
adiantado que tinha então o titulo de mo­
nitor. Os monitores eram os unicos atum­
nos que recebiam directan1ente do mes­
tre a instrucção necessaria e os conselhos 
precisos á boa direcção das respectivas 
turmas.. · 

Interessando-se por esse ensino, D. 
João VI concedera, por decreto de '3 de 
Janeiro de I 820, a um professor de pri­
meiras letras, 400 mil reis, a titulo de 
ajt1da de custo, para a viagem que se 
propunha fazer á Inglaterra, com o fim 
de se instruir no methodo lancasteriano 
e, logo depois, por decreto de 3 de Julho; 
concedeu a pensão de 400 mil reis an­
nuaes, pagos pelos fundos da legação 
em Londres, emquanto o dito professor 
se demorasse em Inglaterra, occupado no 
estudo do referido methodo. 

Infelizmente o decreto de 4 de Ou­
tubro de 1821, expedido por D. Pedro, 
suspendeu a execução dos de D. João 
e facil é de imaginar-st quanto foi fal: 
seado o referido methodo na sua appli­
cação entre nós. E' o caso do kindergar­
tin ou do methodo f rtEbeliano: quem com 
fidelidade e conscienciosamente poderá 
praticá-lo, tendo delle apenas a instrucção 
livresca? 

' 

(Continúa) 
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A VACCINAÇÃO NAS ESCOLAS 

A vacc lnação e revaccinação constituem 
sem duvida das mais frutuosas praticas 
do serviço de ins1)ecção medico-escolar: 

Infelizmente, ,porém. não é feita como 
fõra desejavel. A ignorancia de muitos, 
de par co·m os preconceitos ar1·aigados e 
estultos de outros, obsta·m a que seja a 
vaccinação n as escolas um de-ver, e, como 
tal, unia praxe a que todos ,de -bom grado 
-se submett am. ' 

1 Apesar de medida hygienica, -que é ,das 
n1ais valiosas. me11cê dos r esultados in­
questionavei.s que produz, ainda ha paes 
que escrevem aos professores, -prohibi·n­
do aqui, ali in1plorando ,que se não vac­
cinem os filhos! Não quere·m uns, porque 
as crianças foram v:accinadas ao nascer; 
.est es, po!"que se julgam no ,direito de não 
acreditar, como se , as ver-dades scienti,fl­
,cas estivesse·m sujeita-s a opiniões igna­
ras; aquellas de mais ''ignorancia'' e 
1naior ''empafia'', porque, segÚndo dizem 

se escrevem. ''isso de vaccina não vale na-
{la''! • 

Que fazer então? 
Procurar convencer 1pe'1a palavra? Per­

suadir, demonstrando? Fõra tudo balda­
do in tento. Nem ha logi,ca capaz de ,con­
·vencer a quem não quer se convencer . .. 
Não se trata ,da criança, mas dos seus 
1)aes, que, firmados em idéas ''tacanhas'' 
011 em opiniões sem base,. bem que com 
:a chancella de Cc tte, expõem os fil-hos 
ás ,contingencias da varíola, que é motivo 
d e opprobrio ainda figurar no quadro no­
s ologico do Brasil. , 

Nos paizes em que a pratica da vaic­
cinação é realidade, já de ha muito não 
·existe1n casos de varíola. Por que have­
mos de cruzar os braços im:potentes an­
te esse 1llagello, que nos faz correr san­
gue ás faces quando sabemos, residir em 
nossas •mãos e em nossa vontade o meio 
de o evitar? 

P or que não tornar ''de facto'' obrl·· 
gataria a vac1cinação na,s es,colas? 

Nem ha ,por on·de digamos re,flicta a 
medida sobre o que emphaticamente se 
denomina aqui attentado á liberdade in-
dividua'!. .. • 

Deixemo-nos de .phrases e façamos al­
guma, cousa. Fosse realmente obrigatoria 
a vaccinação nas es•colas e ningt,.em a 
ella se negaria. Nem alumno nen h111n dei­
xa1·ia de frequentar a,s suas aulas, ·porque 
seri,a ''forçosamente'' vaocinado. 

E até os ,pro,prios IJ.)aes, des·de que se 
lhes não désse instrucção aos filho, sem 
vaccina-los, até eiles, ante tal e111,r::g-::n­
cla, mudariam de opinião. · Nem é entre 
n0s cousa que offereça diffi~uldad•~s ... 

O Regimento In.te1·no das Es·colas esta­
belece, entre as condições da matricula, 
ser a criança vaccinada . 

Logo, des·de que o ·não é, deve o medi­
co-escolar vaccina-la 'para que possa ,ma­
tricular-se. Se não é va,ccinada e seus 
paes teimam em não pern1ittir que o se­
ja, é claro que não póde ser ·matriculada. 

Ou isso é verdàde, ou então não sei 
par.a que serve a Logica. . . O que é pre­
ciso é tornar r ealidade a va•ccinação obri­
gatoria nas escolas; é incutir no espirita 
da -criança, já que aos ,paes fallecem con­
dições de ,aip.prehensão e disrcerniJmento, 
que a vaccinação é um dever, a ~que to­
c\os, no praprio interesse e no da <!olle­
ctfvidade, têm de se submetter. 

' 

An1anhã, quando as crianças de hoje 
tiverem de mandar seus filhos ás esco­
las, ,por icerto que não 1pedirão ao caixei­
ro d-a ''venda'' . l)ara esgaratujar bilheti­
nhos aos professores e medi.cos escolares, 
prohibindo a revacciriação ... 

. Não é muito ·,que §8 exija, em troca da 
instru1cção, a facu1dáde de vaccinar uma 
criança em seu prop1·io beneficio ... 

FRANCISCO PRISCO 

Medico escolar. 

• Luvaria · ornes ' ' 

• 
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A ESCOLHA DOS PROBLEMAS 
NA ESCOLA PRIMARIA 

, 
E commum·só enxergarem os pro- ,, 

fessores. nos problemas numericos que 
dão aos seus discipulos, mera applicação 
dos princípios e regras do calculo .ari­
thmetico, ,em que os pequeninos alu­
mnos têm ensejo de recordar conheci­
mentos adquiridos, em um exercício logi­
co que lhes desenvolve o raciocinio,mos­
trando, ao mesmo tempo, a utilidade e o 
destino da doutrina e11sinada. , 

Restricto a taes limites o fim didacti- ' 
co do problema numerico, é natural que 
o mestre só se preocupe, ao formulai-o 
com as condições de relação, que elle de: 
va encerrar, afim de que a sua solução 
não exceda ;js possibilidades delimitadas 
pelo gráo de preparo e desenvolvimento 
intellectual do alumno. 

A complicação dos raciocínios e a 
especie de operações de calculo a realisar 
são, portanto, em geral os unicos pontos 
de vista em que se colloca o professor .ao 
escolher' os problemas numericos para a 
sua classe. , 

E, entretanto, possível e necessario 
dar a esse exercício um objecti'vo mais 
amplo que o de simples applicação pra­
tica de conhecimentos arithmeticos, com 
as vantagens de boa gymnastica da intel­
ligencia para o desenvolvimento do raci-

• • oc1n10, mesmo porque o professor prima-
rio, mais do que qualquer outro, devendo 
aproveitar todas as opportunidades para 
a conveniente ministração de uteis conhe­
cimentos aos seus alumnos, não pode 
perder o excellente ensejo que tal recurso 
didactico constitue para esse fim. 

Com effeito, attendendo na escolha 
de um problema numerico ás mais conve­
nientes condições a que d,evam satisfazer 
os differentes caracteres que o definem, 
taes como: 

a) ordem de fac!os sobre que 
deva versar, 

b) espeçie de grandezas que 
nelle entrem, 

c) unidades em que sejam ex­
pressas taes grandezas, 

• • 

d) valores numericos dos da-
dos, 

?erá p_ossivel satisfazer ao objectivo pe­
âagog1co de despertar ó interesse do 
aiumno pelo enunciado para· que a curio­
sidade d~spertada o estimule á pesquiza 
da soluçao, ao mesmo tempo que seja 
alcançado o desideratum de au<Ymentar 
o.rendimento ?idactico do exercício pelos 
dtfferentes ens111amentos accessorios que 
o professor poderá ministrar, seg~.ndo 
ttm progamma previamente estabelecido 
ao explicar o enunciado da questão ado: 
ptada. · 

É assim que a curiosidade dos discí­
pulos será assegurada pela escolha do 
proble~a em l!':1ª ordem de factos que 
lhes se1a fam1!1ar e sufficientemente im­
pressione a sua imaginação, tendo . o 
mestre o cuidado de formular a questão 
em termos taes, que não seja prejudicada 
a realidade pratica do problema pela 
inverosimilhança dos resultados ott pela 
expressão dos dados em u11idades diver­
sas das .habitualmente empregadas. 

De facto, muito pouco recomn1enda­
vel seria a adopção de um problema em 
que, por exemplo, figurassem longos 
percursos expressos em sub-multiplos do 
metro, em logar das unidades itinerarias 
usaes, ou em que uma questão relativa á 
vida humana conduzisse a resultados im­
portando na hypothese de uma absurda 
longevidade. 

Um problema em taes condições 
quando lograsse interessar o alumn~ 
pelo seu. enunciado, não tardaria a lançar 
o d~san101.o e1;1 seu espírito, pela consci­
enc1a do 1nut1l emprego da sua curiosi­
dade na pesquiza de um resultado 
absurdo ou contrario ás condições de 
realidade. 

Quando, porem, convenientemente 
escolhido, pode o problema numerico 
servir de pretexto· e opportunidade para 
verdadeiras licções de coisas, dadas á 
proposito dos factos sobre os quaes elle 
verse ou das grandezas que n'elle figu­
rem, e si for formulado de accordo com 
as condições de realidade, o interesse do 
alumno, uma vez despertado, persistirá e 

. . 
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• 
se desenvo~verá animado pelo primeiro 
successo de uma plena satisfacção de sua 
curi.osidade com a conveniente verifica­
ção dos resultados obtidos. 

• , 
-

1 
l --

• 
• 

.• Consideremos alguns exemplos para 
1llustração do que ficou dito. 

Imaginemos que um professor for­
mulasse pa:ra os seus alumnos o seguinte 
problema:- 7 operarios fazem um certo 
trabalho em dois · dias, trabalhando J 7 
ho~as por dia; em quantos dias 4 opera. 
farao o mesmo serviço tràbalhando 19 
horas por dia? Esse problema ·deveria ser 
regeitado porque não satisfazendo ás 

· condições de realidade não- pode interes­
sar os alumnos; nenhum operario poderá 
traóalhqr · 17 ou 19' horas por dia, e o 
absurdo de tal supposição não escapará 
a apreciação de qualquer alt1mno que 
este1a em condições de resolver o pro­
blema . . 

• 

1 

Egualmente deverão ser regeitados 
p~oblem_as semelhantes ª? seguinte, que 
nao satisfazem ás condições de rea­
lid.ade: - um operario ganha por dia 
7$00~; quanto · tempo t~rá que trabalhar 

. para )'Untar 250 contos? E evidente que o 
pobre operario nunca poderia juntar a 
fortuna indicada, pois ainda que elle tra­
balhasse ini11terruptamente e nada dis­
pend_esse com o seu sustento, gastaria 
quast um seculo para accumular o capital 
de 250 contos. 

. Outro genero de problemas sem du­
vida profundamente inconvenientes seria 
o ~m que f?ssem os dados expressos em 
untd~des diversas da_s usuaes. Assim por 
exemplo;~ Um navio percorreu 200 ki.:. 
lometros com a velocidade de 20:000 ' 
metros por hora, quantó tempo gastou 
elle em tal percurso? A razão da inconve­
n~encia ?e, tal ptoblen:ia está em que elle 
nao sat1sf az as condições de realidade 
pois no mar tanto as distancias como a~ 
veloci?ades sã? habitualmente expressas 
em un1da?es. d1_ffere1;tes das que figuram 
n~ enuncia??, isto e são expressas em 
milhas mar1t1mas em milhas por hora. 

' ' • 

J 
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ORGANIZAÇÃO POLITICA DO 
DISTRICTO FEDERAL 

Acceden.d~ com prazer aos pedidos 
c?m que me tem honrado os directores 
d A Escola Primaria, pensei em f orne­
c~r como coll~boração minha, modestis­
s11!1a,. um capitulo da Chorograplzia do 
Districto Fe1eral (Curso Complementar 
da Oeograph~a), que estou imprimindo, 
e de~e sah1r ~ lt:z em fins de Março. Es­
colh.1 de propos1to um capitulo a respei­
to do qual frequentes são as duvidas e as 
consultas, e assim areio satisfazer a certa 

. necessidade do ensino. 
O Districto federal não é um Esta. 

d_o, ne_m ape_11;as tim município; tem uma 
s1tuaçao pol1!1ca especial, que perdurará 
emquanto nao se executar o dispositivo 
da Constituição federal que manda cons­
truir a nova capital da Republica em uma 
área para esse fim demarcada e reserva. 
d~ e1!1 Ooyai. Então, passará o actual 
D1str1cto Federal a constituir plename11te 
um Estado. 

Por ser a sé de do Governo federal 
h~ nelle duas ordens de autoridades 
pod~-se mesmo dizer dois governos har: 
mo~1c?s..: o federal e o municipal. As 
attr1bu1çoes d.e 1;1m e de outro estão regu­
larmente del1m1tadas nas leis tendo a 
ª?ministração municipal os se~s princi­
p1os geraes estabelecidos em uma lei fe­
deral que se denomina lei Organica do 
Districto ,Federal (é o Decreto 5160 de 8 
de Março de J 904). · 

Por tres pode~es ~e rr1anifesta o go­
v~rno : o poder legislativo, o poder execu­
tivo e o poder judiciario. Vejamos cada 
um destes poderes. , · 

PODER LEGISLATIVO 
/ . 

O poder legislativb federal é exerci­
do, qu_anto ao Districto, como para todo 
a .B~as1l, pelo Congresso Nacional, que se 
d1v1de em Senado e Camara dos Deputa­
dos, elegendo a população, para seus 
representantes, 3 senadores e 1 o deputa­
dos, aquelles por nove annos e estes por 
tres. · 

Além das leis geraes do paiz inter. 
vem o Congresso directamente n~ Dis­
tricto federal, legislando sobre serviços 
e interesses locaes, que foram attribuidos 
á sua alçada .. · . ' . 

' 

-
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O poder legislativo municipal é exer­
ci do pelo Conselho Municipal, composto 
de vinte intendentes municipaes, que de­
vem ser eleitos pelo voto da população. 
A alçada do legislativo municipal está 
muito reduzida, em vista da situação po­
litica especial do Districto ; sua funcção 
mais importante é a de votar annualmen­
te a lei orçamentaria mu,zicipal, decre: 
tando as despesas necessarias para os 
serviços a cargo da Municipalidade, e os 
impostos e taxas, que lhe é permittido 
crear. 

PODER EXECUTIVO 
• 

O poder executivo federal exerce.se 
no Districto, em relação a certos serviços 
que incumbem ao governo da Uniao, 
por intermedio dos · varios delegados do 
Presidente da. Republica, seu chefe. São 
esses os Ministros do Estado, cada um 
dos quaes superintende os numerosos 
serviços de um ministerio serviços dis­
tribuídos pelas diversas Repartições. 

Assim, estão subordinados ao Minis. 
teria da justiça e Negocios do I,zterior 
os serviços de policiamento, a_cargo da 
Policia Civil e Militar, de bombeiros, de 
hygiene, do ensino secundario e superior, 
da detenção provisoria e da detenção em 
virtude de pena (Casas de Detenção e 
Correcção), os serviços de assistencia a 
alienados, a cegos e a surdos-mudos 
(Hospital de Alienados, Instituto Benja­
min Constante- Instituto de Surdos -mu­
dos); a direcção da Bibliotheca e do Ar­
chivo ·Nacional, etc. Ao da Fazenda com­
í)ete a cobrança de impostos e taxas, a 
direcção da Casa da Moeda e Imprensa 
Nacional, a fiscalisação das operações de 
seguros, a repressão do contrabando, etc 
Ao da Viação e Obras Pttblicas, a admí11is­
tração da E. f. Central, a fiscalização das 
demais em prezas de viação, os serviços de 
abastecimento d'agua, illuminação, cor­
reios, telegraphos,etc. Ao da Agricultura, 
!1zdastria e Com,nercio a direcção do Jar­
dim Botanico, Observatorio Astronomico, 
Museu Nacional, serviço de Estatística, 
etc. Ao da Guerra e ao da Marinha, a 
direcção das forças a1·madas e superinten­
dencia dos estabelecimentos de defesa 
militar e unidades da esquadra de guerra. 

O Diario Official é o orgão pelo 
qual se j)ublicam os actos do governo, e 
varias informações uteis aos cidadãos 
nas relações com o governo. 

, 

, O poder executivo municipal é exer­
cido pelo Prefeito da Districto Federal, 
como delegado de confiança do Presi­
dente da Republica, e por intermedio das 
varias repartições mttnicipaes. A séde do 
executivo muriicipal é a Prefeitura, onde 
tambem funcciona a maioria das repar­
tições. 

As repartições que superintendem os 
• • • • varios serviços mun1c1paes são as Di-

rectorias de Fazenda, Obras e Viação. 
Instrucção Publica, Archivo e Estatística 
Patrimo,zio; a lnspectorià, de .Mattas ; 
Jardins, Arborisação, Caça e Pesca o 
Departamento de Hygiene e Assisten~ia, 
e ;,tS -Superinte1zdencia da Lim/Jeza Publi­
ca e da Lavoura e finalmente a Bibliothe­
ca Mtt1zicipal. 

• 

A Dírectoria de Fazenda cobra os 
impostos municipaes, effectua o paga­
mento dos funccionarios e dos serviços 
e fornecimentos realizados por co11ta da 
Prefeitura, e opera as transacções neces­
sarias para occorrer ás necessidades dos 
cofres municipaes. A de Obras e Viação 
executa varias obras publicas , como a 
abertura de ruas, o melhoramento de 
estradas, ruas e praças, principalmente o 
calç~mento. e ainda fiscalisa a execução 
das obras particulares, as companhias de 
carris e a installação de machinas para as 
officinas particulares, verifica a aptidão 
dos conductores de vehiculos, etc. A' de 
Instrucção Publica compete dirigir o en­
sino publico ministrado 11as escolas pri­
marias, normal e profissionaes. A' do 
Arclzi~o e Estatistica, a guarda e conser­
vação de certos documentos necessarios 
e alguns até preciosos, e a realização per­
manente de trabalhos estatisticos, que 
publica no jornal official e ~m optimo 
Annuario. A do Patrimo1zio tem a seu 
cargo velar pela conservação dos terre­
nos e edificios de propriedade da Prefei . 
tura, .e superintende os serv,iços do Thea­
tro Municipal. A' In.'i/Jectoria de Mattas 
e jardins compete velar pela conservação 
dos nossos jardins, parques e florestas, 
bem como impedir o extermi11io dos ani­
maes das mattas e dos peixes de nossas 
aguas. O Departamento da Hygie,ze e 
Assistencia tem !)rincipalmente a se11 car­
go J)restar soccorro medico prompto nos 
casos de accidentes na via publica, e as­
sistir a mendigos, invalidos e a crianças 
desamparadas. A' Superi1ztende1zcia da 
LimJJeza Publica competen1 a varredura e 

• 

• 
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lavagem das ruas, a desobs~rucção ~o.s 
rios e a retirada diaria do lixo dom1c1-
liario. A' da Lavoura cabe auxiliar o de­
senvolvimento da agricultura . 

O Prefeito faz executar pelas repar­
tições os regulamentos dos diversos _s«:_r­
viços, dispondo para isso c~da repart1çao 
de um corpo de funccionarios. Por outro 
la<io, são impostos aos municipes cer~os 
<leveres, certas obrigações, · necessar1as 
p ara a boa administração. A essas pres­
•cripções do que se pode e ;5e deve fazer, 
e do que não se póde fazer, chamamos 
posturas , municipaes. Para fisc~liz':r o 
cumpr,imento de taes posturas, d1spoe o 
Prefeito de um corpo de auxiliares, que 
são os Agentes da Pref eitur:a. A ~stes 
cabe verificar a obediencia das leis e 
j)Osturas pelos muntcip~s, e ?brig~l-~s 
suasoriamente ou por meio da 1mpos1çao 
de multas, ao cumprimento dellas. Ha 
26 agencias, dispondo cada uma, de 
certo numero de guardas nzunicipaes. 
A publiç:ação das leis e resoluções ?º 
governo municipal, a .solução das varias 
questões que se suscitam entre os mu­
nicipes e· o mesmo governo, dos resulta­
dos das estatísticas, etc, é feita na folha 
official da Prefeitura, que é um dos jor­
naes da cidade, para esse fim contractado, 
e é tambem feita no Boletim da Prefei­
tura, que sae periodicamente. ,. 

PODER JUDICIARIO 
·. 

Ha no Districto federal, como nos 
Estados, uma justiça federal e uma jus­
tiça local, com attribuições distinctas · es­
pecificadas em lei. 

Da Justiça Federal funccionam no 
Rio de de Janeiro dois j11izos, que são o 
Juízo Federal da ]ª .Vara e ·o juizo Fede. 
ral da 2ª Vara, e tambem o Supremo 
Tribztnal Federal . . Algumas vezes se 
reune para julgamento de certos crimes, 
um tribunal especial, que é o Jury fe-
deral. . 

• 

O Supremo Tribunal e os Juiz~s. ~e-
deraes funccionam no mesmo ed1f1c10, 
na Avenida, Rio Branco. O Supremo 
Tribu11al co 11põe-se de quinze Juizes, ou 
Mi'nistros, nom!;!ados, pelo Presidente da . 
Republica, com approvação do S~nado, 
Os Jttizes Federaes são tambem nomea. 
dos pelo Presidente da .Republica. C~~a 
um dos juizos tem tambem um JULZ 
s'U.bstituto e varios st1pplentes. 

• 

' 
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Os membros da magistratura gozam, 
em virtude do caracter de suas funcções, 
de grandes prerogativas . e regalias, que 
lhes asseguram a a11tonomia e indepen­
dencia no exercicio do cargo. 

Junto á Justiça funcciona o Ministerio 
Publico, que se compõe do Procurador · 
Geral e dos Procuradores da Republica, 
adjunctos destes e solicitadores da Fazen­
da. Os membros do Ministerio Publico 
são como representantes do Governo da 
União, encarregados de agir por elle t)e­
rante a magistratura, defend·endo-o, accu­
sando em seu nome e prom9vendo por 
elle certos processos; são os ' advogados 
do Governo e da Lei. 

A justiça Local ou justiça do Distri­
cto Federal é organisada por lei federal, 
isto é por decreto do Presidente da Re­
publi~a. Elia· é exercida por qui1zze ?re­
tores dezeseis juizes de Direito, um Tri­
bunaÍ de jury e uma Côrte de Appellação. 
Seus magistrados são nomeados pelo 
Presidente da Republica. 

Cada pretor funcciona em um Pre­
toria· oito são civeis e sete criminaes. 
Os ju'izes de direito, dos quaes seis de 
varas civeis, seis criminaes, dois de or. 
phãos, um da provedoria e resid~~s e 
um dos feitos da fazenda Mun1c1pal, 
funccionam no ed¼ficio do Forztm, na rua 
dos Invalidos. O Tribunal do Jury, pre-

, sidido por um dos juízes criminaes, func­
ciona tambem no edificio do Forum. A 
Côrte de Appellação, que se compõe de 
t5 Desembargadores, funcciona em um 
edificío da rua Luiz de Camões. 

Junto á jt1stiça local funcciona tam­
bem um Ministerio Publico, que se com­
põe de um Procurador ~era! do Di~tri­
cto seis Promotores Publicas, sete adJun­
cto; de Pronzotor, e cinco Curadores, sen­
do dois de orphãos, um de ausentes, um 
de residuos e um de massas fali idas. 

São tambem auxiliares da adminis­
tração da justiça· os serventuario seguin: 
tes : dezoito Tabelliães de notas, um Offi­
cial1 de Protesto de Letras, dois Of ficiaes 
do Registro de Títulos e Documentos, 
quatro- Officiaes do Registro Geral de 
Hypothecas, os Escrivães das pretorias ~ 
das varas de direito, e outros. AOS escri­
vães das pretorias civeis incuf!lbe ·o ~e~­
viço de assentamento do Registro Civil, 
isto é, dos nascimentos, obitos e casa­
mentos. 

OTHELLO s. REIS 
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FALAR CERTO 

Ha muito que se deveria ter dado 
aos exercicios de vocabulario a especial 
attenção que hoje lhes dedicamos. 

Não é que sempre, a todo momento, 
não estejamos corrig·indo a maneira de­
feituosa com que as crianças, geralmente, 

• se exprimem. 
Ja durante a licção de leitura, nos 

exercicios escriptos, nas licções oraes de 
qualquer materia, nas nossas ligeiras 
palestras com os alumnos, no recreio, 
temos sempre em mente a correção da 
nossa lingua, não deixando sem emenda 
qualquer palavra mal pronu.nciada, 
qualquer phrase mal formada. 

Entretanto, as opportunidades de 
corrigir nunca são demasiadas na dicção 
do nosso idioma, tão lindo, mas tambem 
tão difficil t" cheio de mysterios. 

Assim, os minutos estabelecidos 
pelo horario, p·ara os dedicarmos exolusi­
vamente ao desenvolvimento e aperfei­
çoarhento do vocabulario infantil, são 
devéras preciosos. 

Exploremos, porém, todos os recur­
sos, para que esse tempo se passe 
agradavelmente, sem produzir aborreci­
mento e sem que a creança perceba que o 
nosso intuito é corrigil-a. 

Deixemos que e)la fale com desem­
baraço, á vontade, narrando um facto 
que presenciou, uma fita cinematogra. 
phica que a impressionou, uma historia 
que leu, enfim qualquer cousa que ella viu 
ou sentiu e que tem desejo de expôr ao 
professor e aos companheiros de classe. 

Ouçam oi-a, então, com todo o cuida­
do, mostrando-nos attraidos pelo que ou­
vimos e sem deixar de emendar os voca­
bulos que sejam ditos com imperfeição, a 
concordancia que não seja bem feita, etc. 

Até o emprego regular das variações 
pronon1inaes pode ser exigido, pois, em­
bora a pri11cipio haja um pouco de diffi­
culdade, no fim de algum tempo, já as 
crianças as usam com exactidão. 

Durante essas narrações, para que os 
outrQs collegas não se distraiam, permit­
íamos-lhes emendar o que fala, quando 
qualq11er erro for emittido. 

Essa regalia desperta, em cada alu­
mno, o mais vivo interesse em prestar 
toda a .attenção ás recommendações do 
mestre, para aprender e poder ensinar aos 

outros e o maior esforço, para, evitando 
o erro, não ser c.ensurado. 

E assim, em breve, o falar certo tor­
nar-se-á um habito na clàsse e dessa esse 
bom habito se estenderá até á casa, onde 
os pequeninos poderão melhorar as cor­
rupções da língua adquiridas pelos paes, 
áa vezes, pouco cultivados, pois, a crian -
ça sempre que obtem um novo conheci­
mento tem um grande prazer em com­
munical.o, mesmo ás pessoas mais velhas. 

Desse modo iremos trabalhando pa­
ra a vulgaridade desse falar certo, cousa 
tão bella, porém tão rara na nossa terra 
e para co11firmar a lisongeira referencia 
do grande Eça de Queiroz, sobre nossa 
língua: ''o brasileiro é um portuguez 
com assucar''. 

• 

L. de Gusmão. 
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ARITHMETICA 
1 --

PROCESSOS MENTAES PARA RESOLVER CElt-

TOS CASOS DE MULTIPLICAÇÃO 

Multiplicação por 5 
• 

Sabendo-se que 5 é a metade de 10, 
repetir qualquer J1umero 5 vezes é o 
mesmo que repetil-o 10 e tomar a metade 
do resuJtado. 

Por outras palavras: multiplicar qual­
quer numero por 5 é o mesmo que mul­
tiplical-o por 10 e tomar a metade do 
producto. 

Exemplo : 2:56 X 5 
• 

A rpetade de 2360 (236 X 10) é 
1180, producto procurado. 

371 X 5 igual á metade de 3710 ou 
' 1855. 

Para maior rapidez no calculo, pode. 
se suppôr, mentalmente, collocado um 
zero á direita do numero dado e achar 
logo a metade do numero resultante. 

Sabe-se que, em uma multiplicação, 
o producto não se altera quando se torna 
o multiplicando menor um certo numero 
de vezes e o multiplicador maior esse 
mesmo numero ou vice-versa. Assim, em 
logar de se multiplicar um numero qual­
quer por 5, pode-se multiplicar a metade 

' 

\ . 

• 

-

• 
l • 

• 
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do numero por 10 (dobro de 5) e o pro­
dueto será o mesmo: 24 X 5 = 12 '!- 10. 

Baseados nisso, poderemos entao te: 
outro processo: accrescentar um zer.o a 
direita da metade do numero dado. 

E:x.: 428 X 5 , 
A metade de 428 é 214; o producto ' 

será 2140. . 
Quando o numero é im·par, e~te pro­

cesso não é empregado, para evitar de­
cimaes. 

, Em lodo caso, poder,se-á fazer : 
Accrescenta-se um 5 á direita da me­

tade do numero par. immediatLa!'Tlente an­
terior ao numero dado. 

Exs.: 361 X 5 
. A metade de 360 é 180; o producto 

será 1805. 
4237 X .5 
Metade de· 4236, 2118 ; com o ac-

crescimo de 5, virá 21185, . 
Explicação: - Todo nume~o im~ar 

é sempre igual ao numero par 1mmed1a­
tamente anterior mais 1, logo, a metade 
de um numero impar é ig~aI_ á me!ade 
do numero par que lhe e 1mmed1afa­
n1ente anterior mais a metade ?e 1 ou 0,5. 

Quer dizer um numero tmpar qual-
. quer tem por , m~tade um numero decimal, 

cuja parte inteira é a metade do ~umero 
par que lhe é inferior de uma unidade e 
cuja parte decimal é 5, 1 

Metade de· 37 = 18,5 
> • ' 13= 6,5 
> • 91 =45,5 

Ora para multiplicar um numero P'?r 
5, tém-;e que multiplicar a sua pro~r1a 
1netade por 10; no caso do numero tm­
par, tem-se que multiplicar p_or ~O um 
certo numero de decimos e entao nao ac­
crescentar um o, mas eliminar a virgula· 
fica assim o prodticto representado pela 
metJde do 'numero par, que immediata­
mente antecede o numero ímpar dado, 
segui1da de 5. 

· NOTA: - Convém, afim ~e despertar 
nos alumnos o interesse pratico d esses 
calculos, dar em classe exercícios de ap­
plicação. Estes podem ser problema$ <:u 
mesmo questões abstractas, que dev~rao 
ser resolvidas mentalmente ou rapida­
mente por escripto. 

Multiplicação .Pº' 50 
Sendo so a metade de 100, multi­

plica-se o numero dado por 100 e toma­
se a metade do producto. 

' 

' 

' Exs.: 49 X 50 
49 X 1 oo = 4900; metade de 4900, 2450. 

572 X 50 
Metade de 57200, 28600. 
Pode-se tambem: 
Multiplicar por 100 a metade do nu~ 

mero dado. 
• 42 X 50 , 

Metade de 42, 21 ; o producto sera 
21 oo. , . t 

Quando o numero dado e 1mpar, e-
remos que multiplicar P?r 1_00 u_m nu: 
mero decimal cuja parte 1nte1ra é igual a 
metade do numero par immediatamente 
anterior ao numero pado e cuja parte d~­
cimal é igual a 5 deci~os .. Para mul!t· 
plicar esse numero _dec1ma~ por 1 ~o, nao 
basta eliminar a virgula, e preciso talJ'.· 
bem,. depois d'isto, accrescentar um zero 
ao resultado. 

, · 35 X 50 
Metade de 35, 17,5; o producto será 1750. 

41 X ~O·, 
Metade de 41' - 20, 5; produ.cto 2050. 

Então, 1Jara se multiplicar um numero· 
ímpar por 50, toma-se a metade do nu­
mero par que lhe fôr inferi_or. d~ uma 
unidade e accrescenta-se-lhe, a d1re1ta, 50. 

/ Exs.: .115 X 50 . 

Metade de 114, ... 57; producto ... 57_50. 
101 X 50 

,Metade de 100 .•. 50; producto ... 5050. 

' 

Multiplicação por 25 
Multiplicar por 25 é o mesmo que 

multiplicar por too e tomar a quarta parte 
do resultado. • l 

Exs.: 45 x 25 1 

45 x 1 oo = 4500; 4ª parte de 4500, 1125 
' 365 X 25 

365 x 100=36500; o producto pro· 
curado se,rá 9125. 

NOTA: Se o numero fôr divisivel 
por 4, será melhor multiplicar por too a 
quarta parte do numero dado, isto é, col­
locar dois zeros á direita da quart,a parte 
do numero dado. · . 

' Exemplos: 48 X 25 

Quarta parte de 48 ... 12; producto 
1200. • 

36 X 25 
4ª parte de 36, 9 ; producto ... 900. 

NADIR. 

• 
• 

' 

• 

, 
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III -LICCOES, E EXERCICI.OS • 

• 

' 

EDUCAÇÃO, DO HOMEM E DO CIDADÃO 

Patriotistimo e Serviço Militar 

Não ha duvida que muito se tem modificado 
o conceito relativo á patria, que significava en­
tre os antigos, terra dos paes - terra patria, 
isto é o togar onde estavam os restos mortaes 
dos antepassados e onde se celebçavam as cere­
monias do culto religioso da familia e da ci­
dade. 

, 

estrangeiros, e para este fim, muito concorrerá. 
o ensino de instrucção n1oral e cívica, na Escola 
que é, conforn1e a feliz expressão de Duruy •a 
offícina omnipotente, para o bem ou para o, 
mal, 0nde se elaboram obscuran1ente os desti­
nos da patria• . E sómente, como um avançado 
e generoso ideal, se póde considerar no mo-
111ento, a dissolução da patria na humanidade, 

1 

Pouco á pouco a noção restricta da cidade, 
cê:!-:u togar a do Estado; as divindades fami­
liares t locaes, protectoras de lares e de cida­
des, foram substituídas pelo elevado 111onothe· 
ismo christão; a moral e o direito passaram a 
ter domínios distinctos; a Egreja e o Estado 
moderno tornaram-se reciprocamente indepen­
dentes; mas, a despeito das lutas produzidas no 
decurso dessas profundas transformações de 
ordem política, social e religiosa, jamais deixou 
de existir, posto que se attenuasse, o sentimento 

a suppressão das fronteiras e dos exercitas, . 
para se desfraldar, nos illimitados domínios da. 
intmensa familia humana, naturalmente dividida. 
por idéas, sentimentos e interesses diversos ou 
oppostos, a bandeira da paz universal. 

• • da patr1a . 
Desappareceu o fanatismo patriotico do ci­

dadão da Orecia ou de Roma, mas·persistem os 
naturaes laços affectivos quê prendem o indi­
viduo á fan1ilia e ao logar do nascin1ento, assim 
como imp9e-se a necessidade de submissão col-

Vemos ainda incerta a execução do Tratado 
de Paz, a guerra, de facto, alastrando-se pela Eu­
ropa, onde a Russia ·desorganisada e opprimida 
se debate furiosamente, sob a crueldade dos 
seus fanaticos libertadores, e a Allemanha, como 
a Austria, exgottada, despertando a compaixão 
dos multi-million'arios americanos, pelas crian­
ças que lá agonisam ao abandono e á fome! 

Contemplamos com desalento a situação ai:i­
gustiosa do velho mundo e tristemente presen­
cean1os entre nós, a de·cadencia da energia ju-

/ 

) =============================·-===-'º=·-=-~'-==-========, 1-: ~-- -
• 

A Liberdade é o direito de fazer tudo o que as leis permiffem - MONTESQUIEU 
' 

lectiva a leis, princípios e instituições que con­
stituem a garantia da existencia em sociedade. 
Clama-se moderna1nente contra o jugo da lei, 
lavra a insurreição con tra os governos e esque­
cem os arautos do credo libertaria que e111 to­
das as grandes aggremiações httl'llanas sempre 
existiram o principio de autoridade e normas 
obrigatorias de conducta: - as trihus primitivas 
não dispensaram um chefe, nem lhes faltaram 
preceitos, embora rudimentares, de governo e 
de familia. · 

Transformado tem sido, através do tempo, 
o exercício da autoridade, que não duvidamos 
possa passar ·das classes actualmente dirigentes 
para as reclamantes; rr1as, como quer que seja, 
haverá sempre algt1em que dirija e principios a 
serem observados. O homem, cbello animal, 
sem patria e sem leis• 11ão passará de aspiração 
revolucionaria. Os sêres humanos naturalmente 
differenciados, por influencia do meio physico 
e de habitas sociaes, formarão, em todas as 
épocas, aggregados distinctos de accordo com 
necessidades e convcniencias que lhes sejam pe­
culiares, e sob qualquer forma de governo. 

O que se poderá conseguir é algunt ' movi-
1ncnto da solidariedade humana, não só entre 
.filhos do mesmo paiz, como entre nacionaes e 

ve11il: cerca de dous terços dos moços sortea­
dos para o serviço militar, fizeram.se surdos ao, 
appello da lei e ás ameaças do 1ninistro da 
guerra, e, dos que vieram para as fileiras, no 
Éstado do Rio de Janeiro. u1n, de pois de pro­
fundo abatin1ento, fu giu, subitamente acconietti­
do de loucura, proveniente talvez do terror pela 
nova situação. 

Num paiz como o nosso, onde ' impera o 
analphabetismo, não podemos pensar que a pre­
sente repulsa ao serviço militar seja producto 
de doutrinas subversivas, de que, falen1os a ver­
dade nem ha noticia no interior. Será antes ' . . consequencia de ignorancia dos deveres c1v1cos 
e do temor da caserna, onde, segundo a crença 
geral, só' se encontram tarefas penosas e 1no­
lestias. 

Certan1ente não é de con1modidades a vida 
do soldádo, nerl1 são isentos de riscos pathoge­
nicos as agglomerações individuaes, de qualquer 
especie ; mas, os exercícios physicos, podem dar 
ao individuo energia e resistencia maiores, bem 
como a observancia de regras l1ygienicas nos 
quarteis será proveitosa em geral á saúde e con­
correrá para que os conscriptos, segundo à jus­
tã ponderação do medico n1ilitar, Legrand, 
quando sejam oriundos de meio familiar igno-

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
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rante, possam mais tarde transm_ittir-lhe exe_m­
plos e noções de -hygiene. •Assim o e~e!c1to 
não será em tudo e por tudo, causa de pre1u1zos; 
poderá realizar uma e~on~mia humana! pela 
acção directa de seu meio vital e pela virtude 
do seu poder educativo. Ha, em tudo isto, uma 
obra de compensação, cuja u1edida nio se póde 
calculár, mas, cuja· realidade se impõe, . 

Mais supportavel será, em su·mma, para a mo­
cidade, o serviço militar temporario que lhe pro­
porciona não só conhecimentos uteis como ha­
bitas de trabalho, hygiene e disciplina, do que 
o inesperado recrutamento, para, em caso de 
guerra, prestar dífficil e inexp,erientemente o 
seu auxilio á força publica. 

Na verdade, deve o cidadão á patria o pe­
noso tributo das armas, e póde tambem ella es­
perar das mulheres, cujos direitos já se vão 
egualando aos do hon1em, sacrifício equivalen­
te na assistencia militar. E para dizer o que· tem 
sido a benefica intervenção feminina na guerra, 
não precisamos evocar o vasfo campo de acção 
ein que figuraram, na recente conflagração euro­
péa, as damas da Cruz Vermelha, nem recordar 
a attítude sublime de Florence Vigthingale no 
hospital d~ Scutari, durante a guerra da Criméa, 
ou o heroísmo e a disciplina das mulheres do 
Japão, admirados pela enfermeira norte-ameri­
cana miss Newcombe, na guerra russo-japopeza; 
lembremo-nos apenas de um episodio dã ·11isto-

, ria nacional, que nos apresenta ;Anna Nery, mo­
desta, corajosa e cheia de dedicação, a~ompa­
nhando tres filhos para o Paraguay e la pres­
tanóo no corpo de saúde, valiosos serviços, mais 
tarde galardoados pelo governo imperial com a 
medalha de prata de merito humanitario. 

Façamos tucjo pela Paz! mas estejamos pro
1
m-

ptos para a defeza da Patrta ! , 

' 

Myrt:l:1.es de Cam1>os 
' 

• 1, 

--D-- 1 

LINGUA MATERNA 

• 

1º anno 
LEITURA E R,ECIT AÇÃO , 

-Elisinha-
Com seu vestido de chita 
entra na escola Elisinha. 
Não traz um .laço de fita, 
mas tem a roupa, limpinha. 
Fica sempre mt1ito bella 
a menina c11idadosa, 
e Elisinha é sempre aquella 
qt1e se faz a mais formosa. 
E' modesta , boa, activa, 
sempre attenta a ler, a ler ... 
E' meiga, a todos captiva, 
mais gentil 11'ão pode haver. 
E' das mestras a querida 
( disso não faz ~aJar'dão ). , 
Como não ser preferida, 
si sabe semp e a licção? 

• 

• 

• 

' 

• • 

• 

-Porque é Elisinha querida das. 
mestras? (Porque sabe sempre a licção ). 

-Que deve fazer urna .creança para 
ser preferida, isto é, amada dos mestres? 
(Deve fazer o que faz Elisinha: estt1dar, ser 
attenta, meiga, gentil, boa para todos). 

Elisinha é vaidosa, tola? (Não; ves­
te com simpliciâade, não leva fitas), 

- E oncle revela ser menina cuida­
dosa? (No asseio das vestes. Não é_ de~­

. cuidada porque traz a roupa bem l1mp1-
nha). 

-Sabe Elisinha· que as mestras lhe 
dão preferencia? (Sim; mas disso não 
faz aalardão, isto é, não se mostra orgu­

b 
lhos-a, nem arrogante para as outras me-
ninas). · . . 

-As collegas se mostram 1nve1osas. 
dessa prefer~ncia ?-(N~o ; ellas bem sabe~ 
que as mestras são 1ustas e que aprec1. 
am, como merecem, as boas qt1alidades 
de Elisinha). , 

-Quem é que principalmente con­
tribue para essa harmonia entre as meni­
nas? '(A propria Elisinha: modesta, não 
offende as outras com o seu maior saber,. 
pref e.rida, não se faz arrogante ne~ en~ 
vaidecida, pois sabe que essa considera­
ção das mestras é dirigida á boa alumna 
e não a determinada pessoa ; sendo 
meiga e· aentil agrada a todos captiva e 

b ' ' . tem em cada companheira uma amiga. 
Copiar o trecho, completando-o com 

palavras adequ.adas . 
Conheço uma menina chamada, .. 
Elia é a alumna mais. . . das profes-

soras. 
' ... sabe sempre a ... 

- E' obediente aos conselhos das .. • 
, E' meiga, boa, a todos ... 

Hoje veiu á . , . com um vestido de .. , 
Não trouxe nem um ... de fita, mas. 

está muito ... porque sua roupa está. , ; 
Vou imitar ... para ser ... de n11-

nha mestra. 

..!....2° an.no-

A raposa e as uvas. 

(REPRODUCÇÃO) 

Contam que certa raposa, 
andando muito esfaimada, 
viu roxos, maduros cachos 
pendentes d' alta lata a. 
De bom grado os trincaria, 
mas, sem lhes poder chegar, 

• 

' 

• 
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disse : ''Estão verdes, não prest;lm, 
só cães os podem tragar." · 
Eis cáe uma párra, quando 

- proseguia o seu caminho, 
e, crendo que era algum bago, 
volta d·epressa o ·focinho. 

Lida pela professora e copiada pelos 
alumnos a conhecida fabula, será pedida 
a reproducção oral da narração ahi feita. 
A seguir explique-se o que é· uma fabqla 
(narr~ção .em que se dá o dom da pala­
·vra aos an1maes, a seres brutos e que en­
cerra sempre uma boa licção de mor~l). 

Questionario: · 
-Que é uma raposa? (Um bicho, 

um animal parecido com urrí cão peque­
no e que gosta muito de visitar os galli­
nheiros para devorar as gallinhas). Deve 
a mestra mostrar uma estampa desse ani­
mal. 

Como andava essa raposa? (Esfaima­
da ou cheia de fome). 

-Que viu ella? ( Bonitos cachos de 
uva). 

- De ·que côr eram? (Roxos, porque 
.as uvas estavam maduras). 

Onde estavam. as uvas? (Em uma la­
tada, parreira, especie de caramanchão). 

--Que quer dizer: ''de bom grado 
,os trincaria?'' (Que a raposa tinha ' muita 
vontade de os comer; com muito prazer, 
de bom grado os comeria). 

-Porque não satisfez elta esse de­
sejo ? (Estavam muito altos, ella não os 
podia alcançar). 

-A raposa confessou-se vencida? 
(Não; ella era presumpçosa, tola, não 
quiz dar ''o braço a torcer' ' e declarou 
que as uvas estavam verdes). 

-De que modo manifestou ella o 
despeito? (Dizendo: '·estão verdes, só 
,cães os podem tragar' '). 

-Então é verdade que os cães co­
mem uvas verdes? (Não ; com' essa ca­
lumnia a raposa mostra ter grande des­
preso pelos cães). 

-E porque julga el~a tão mal os 
cães? (Porque tem grande odio a esses 
animaes pela razão de ser por elles per­
seguida qt1anda ataca os gallinheiros). 

-Como sabe que a raposa ·não é 
sincera quando declara que as uvas são · 
intragaveis? (Porque diz que ''estão ver­
des·· quando as uvas estão roxas de ma­
duras, e tambem pelo gesto de voltar o 
focinho quando sente cahir alguma cou-

' 

sa, ella deseja, espera encontrar uma uva, 
• mas só cahira UlTla parra, isto é, uma fo­
lha da parreira ou videira) . 

-Que juízo faz do procedimento da 
raposa? (Elia mostrou ter más qualidades: 
1 º pret~ndia colher fructas que lhe não 
pertenciam : 2° calumniou, por despeito, 
m_ostr~ndo-se desleal; hypocrita, porque 
nao disse o que sentia ; velhaca matrei­
ra, attribuiµ aos cães o que .só ella faria). 

. . Que no~ ensina essa fabula ? (Ha 
muita gente velhaca, má e desleal como 
a raposa: deprecia, calumnia tenta des­
moralizar, por inveja e desp~ito, aquillo 
que não pode obter. Muitas creaturas ha 
que ainda se acham com coragem de ac­
cusar e attribuir aos desaffectos as tor­
pezas de que são capazes). 

-Será sempre com esses perversos 
i'ntentos que muita gente deprecia o que 
pertence a outrem? (Pelo menos é com 
a intenção de obter vantagens. , 

O velhaco deprecia o que lhe offe­
recem á venda afim de comprar por me­
nos dinheiro, e por isso é costume dizer: 
''Quem desdenha quer comprar'' ). 

Depois da leitura desses quadras e 
de boa explicação do texto, pode a mes­
tra pedir a reproducção escripta da-fabu­
la, tanto ao 2º como ao 3° anno. 

Auxiliando e acompanhando os atum­
nos na reproducção fiel do trecho lido e 
explicado, deverá sempre exigir phrases 
curtas e linguagem simples, clara, con-

• • cisa. 
' 

3° anno 

Redacção :-A caridade em classe. 

Um menino, orphão de pae, apresen­
ta-se na escola com a roupa muito velha. 

Excita a piedade dos collegas, qt1e o 
soccorrem. 

lndicaçõesi: if az pena vêr o pobre 
collega: a roupa remendada não permit­
te mais concerto; 'o calçado está esfar­
rapado. 

Por que anda tão mal vestido? E' 
que sua mãe, viuva e doente, quasi não 
pode trabalhar e o tJouco que ganha com 
difficuldade chega para comprar o ali-
mento. · 

Causa piedade o pobre menino e os 
collegas sentem' o cora.ção opprimido 
ante seu infortunio. Que fazer? 

Durante o recreio, reunem-se alguns 

1 

• 

' 

• 

' 
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amigos. Deliberam. ' Instantes após os 
semblantes pezarosos se ill uminam. Nos 
olhares ha alegria e resolução. 

' 
No dia seguinte, cada um dos me-

ninos traz um pequeno embrulho. Ha 
nelles: calças, blusa, collete, meias, boti­
nas e um gorro. Reunem tudo nt1m só 
embrulho. . · 

Chamam o pobrezinho e lhe peçlem 
que acceite o vestu~rio, o que, dizem 
elles, tornará menos infeliz sua m~mãe . 

Commovido, o menino não sabe 
como agradecer. , 

• 

A scerta acaba por chamar a atten-
ção do professor que elogia o . acto de 
colleguismo de seus alumnos e felicita 
calorosamente os -autores dessa · obra de 
caridade .. ! 

• 
• 

r 

5º 
• 

1 
Anno . 

• 

• 

I 

' 
' 

' 

Aos pampeiros dos céos ! .. , 
Travot1-se o pugilato ... e o cedro ton,ba ..• 
Queimando ... retorcendo na hecato mba 

Os braços para Deus. 
A queimada! A queimada é uma fornalha~ 
A hirara pulá; o cascavel chocalha ... 

Raiva, espunia o tapir l 
E, ás ·tezes, sobre o cume de um rochedo., 
A corça e o tigre - naufragos do medo · 

Vão t1·emulos se unir! 
Então passa-se alli um drama augusto .. ~ 
No ultimo ramo do páu .d'arco adusto 

O jaguar se a'brigou ... 
Mas rubro é o céo. . . Recresce o fogo 

em mares,. 
E após tombam as selvas seculares ... 

E tudo se acabou ! ... 

CASTRO ALVES 

Questionario 
·Que me póde dizer sobre o autor 

desta poesia? . . 
. Antonio de Castro Alves, nascido na 

Bahia, é um dos melhores poetas que 
• possui mos. 

Estudou preparatorios em seu Es­
tado natal, partindo, depois, para Per­

Meu nobre, perdigueiro.! vem c.ominigo, nambuco, onde iniciou os seus estudos. 
Vamos a sos, meu cora1oso amigo, de direito, que veio continuar, mais tarde~ 

' 

Leitura e recitação 
A, QUEIMADA 

Pelos ermos vagar! · ' em s. Paulo. · 
Vamos lá dos geraes, que o vento açoita, Procurou sempre combater, sem 
Dos verdes capinaes na agreste moita cessar, a ·escravidão. 

A perdiz levantar!· , · Deixou dous volumes de poesias:: 
Mas não ! .•. Pousa a cabeça em meus Espumas fluctuantes e O Poema dos ~s-­

joelhos · · · cravos, que comprehende -A Cachoeira 
Aqui, meu cão! ... Já de listrões verme- , de Paulo Affonso e Manuscripto de Ste­

lhos · 
O céo se illuminou . . 

Eis subito, da barra do occidente, 
Doudo, rubro, veloz, incand.escente, 

O incendio que acordou! 
A floresta rugindo as cômas curva ... 
As azas foscas o gavião recurva, 

1 

' Espantado a gritar. 
O estampido estupendo das queimadas 
Se enrola · de quebradas em quebradas 

Galopando no ar. 1 

E a chama lavra qual giboia informe, ' 
Que, no espaço vibrando a cauda enorme, 

ferra os dentes no chão ... 
Nas rubras roscas estortega as mattas ... 
Que espadanam o sangue das cascatas 

Do roto coração ! . . . · 
O incendio - leão ruivo, ensanguentado, 
A juba, a crina atira desgrenhado 

' 

• 

• n10. , 
Victima da pertinaz molestia que ha 

·muito tempo lhe minava o qrganismo 
delicado, veio .a fallecer em 1871, em 
plena mocidade, contan,do, apenas, vinte 
e quatro annos de idade. 

A que genero pertence esta obra? 
Descriptivo. 
Que sentimento nos causa a leitura _ 

desses versos? 
Um sentimento de assombro, de pa­

vor, pois a descripção é tão perfeita que 
julgamos vêr desdobrar-se, diante·de nos­
sos olhos, a desoladora scena produzida 
pela queimada. , 

Qual a faculdade do autor que mais 
se salienta nesta poesia? 

· A imaginação. 

• 

' ' 
• 
• 
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Qual a figura que se nota na pri-
meira esirophe? 1 

, 

Prosopopeia, porque o poeta falia 
com o cão como si este fosse um racio­
nal. 

Que é a prosopopeia? 
Uma figura que attribue sentimento, 

.acção ou o dom da palavra, a seres ima-. . . . ; 

g1nar1os, a 1rrac1onaes. 
E como sabemos que o autdr se 

-dirig~ ao animal? . 
Delas seguintes periphrases: nobre 

perdigueiro, coraj oso amigo. . 
A que conviaára elle o cão? 
A a com panhal-b á caça. 
E o animal obedeceu? 
Não, porqt1e recebeu, logo, .0rdem 

contraria: pousar a ·cabeça nos joelhos 
·do seu dono .. 

Mas, por que não proseguiu o poe-
ta no seu intento? , · 

Porque viu a floresta em chammas. 
Em que tempo está «vem» «vamos» 

nos dous primeiros versos? 
No imperativo. O primeiro ' verbo 

está na 2ª pessoa do singular e o segun­
-do na t ª do plural. 

Conjugue o imperativo; d~ cada um 
,desses verbos, affirmátiva e negativa­
mente. 

' Verbo vir - Imperativo affirmativo : 
vem, venha, venhamos, vinde, ventiam. 

Negativo: não venhas, não .venha, 
não vénhamos, não .venhais, não ve­
nha(n. 

Verbe ir - Imperatvo affirmativo: 
vae, vá, vámos, ide, vão. Negativo : tião 
vás, não vá, não váms, não vades, não 
vão. · 

Qual a significação de «geraesi1 no 
.quarto verso? , 

, Oeraes, , empregado pelo poeta por 
campós geraes, são plarlicies , i11cultas .. 
Podemos d~r como synonymo - char­
necas. 

Traduza por outras palavras, e sem · 
inversão, os dous ultimos versos da pri­
meira estrophe. 

, Vamos a perdiz caçar no . mattagal 
bravio das verdejantes pastagens, das 
charnecas que a aragem fustiga. 

Não póde dar synonymos de «occi-
-0ente» ? ; 

Oeste, poente, occaso. 
Antonymos? 
Leste, levante, oriente, nascente. 
Paronymos? , · . , 

• 

' 

' ' ' • 

Accidente, incidente. ' , 

Cite palavra5 equivalentes a «incan­
descente» . 

Abrazado, afogueado, inflammado. 
Subs-titua o verbo «acordou> por 

outro de significação propria. · 
Irrompeu. . 
E na terceira estropl1e não ha, tam­

bem, algum · verbo usado em sentido 
figurado. 

Ha: rt1gindo, enrola, galopando. 
Que nome recebem esses verbos ? 
Onomatopaicos, pois imitam o som 

do facto significado. : · 
Que ve'm a s ~r «coma:i> ·da floresta? 

• Copa das arvores, fonde, frança, ga-
. lhada. · 

. Que 
I 

sig11ifica «foscas; estupendo>?, 
foscas: escuras, embaciadas, sem 

brilho. 
Estupendo : asson1broso, espantoso. 
Não conhece un1 homonymo de 

«chamma»? 
1 

A l 3ª pessoa do singular qo presente 
do indicativo do verbo· chamar. 

Como. analysa «qual» no verso: 
« E a chama lavra qual giboia ln-­

forme»? 
Conjuncção subordinativa compara-

1tiva, pois exprime comparação; pode ser 
substituído IJor «como». 

Dê um synonymo de «roscas, es-, .. 
fortega». . 

Roscas : espiraes ; estor,tega: extor-
ce. 

' 
Que é qt1e estortega, as mattas nas 

rubras rosca9? · · 
A chamrtlô. Esta é, pois : uma oração 

elliptica, porque o sujeito <<ella>>, referin. 
do-se a <<cham,ma•, está occulto. 

Por que .é que o JJoeta chama a agua 
das cascatas 5<sangue» ? 

Pela analogia que existe entre o 
papel da agua 11a floresta e o do sangue 
no 11osso organismo. , 

Que nome recebe essa figura? 
' Metaphora. . , 

Não existe outra metaphora na es. 
trophe que se segue a esta ? . 

Sim, «JJampeiros dos céos» por ven­
to do sudoeste. 
Não haverá urna prosopopeia em : 
Travou-se o pugilato ... e o .cedro tom­

ba ... 
Qtteimado .. : retorcendo na hecatomba 

Os braços para Deus? 
Sim, o autor attribue ao cedro actos 

' 

• 

• -

• 

• 
1 

• 

• 

• 

• 

• 

1 

! 
• 

' 

• 

• 

' 
• 

• 
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Jiumanos : retorcer os braços para Deus. 
Que significa «pugilato, hecatomba»? 
Pugilato é o mesmo que lucta, pug­

na, liça, prelio, combate, e chama-se «he. 
.catomba» o sacrifício de um grande nu-
mero de victimas. , · 

Entre quem foi travado o pugilato? 
Entre as chammas e o arvoredo. 
Em que sentido está «nat1fragos»? 

, Em sentido figurado, m·etaphorico, 
por fugitivo . 

Analyse logicamente o período: 
' . 

' 

E ás vezes sobre o cume de um ro-
chedo 

A corça e a tigre - naufra'gos do 
medo-

Vão tremules se unir l 
E' um periodo simJJles, porque en­

·cerra, apenas uma oração. 

' 

Esta,quanto á natureza, é co9rdenada; 
quanto ao sentido é expositiva a-ffirma­
tiva ; quanto á fórma é plena e quanto á 
ordem é inversa. · 

Sujeito - a corça e' o tigre - naufra-
gas do medo - . 

Predicado: vão unir-se tremulos, ás 
vezes, sobre o cume de' um rochedo . 

Como vemos, é constituido pelo ver­
bo peript1rastico vão unir-se e comple- ' 
mentas deste. 

Quaes são esses complementos? 
<,Se~, objecto directo ; «tremulos-., 

adjuncto adverbial de modo; ~ás vezes», 
adjuncto adverbial de tempo e <<sobre o 
cu1ne de um rochedo», adjuncto adver­
bial de logar onde. 

Exercício de redacção 
Escrevei, narrando por palavras vos­

sas, a scena que o poeta desenvolveu 
• nessa poesia . 

:Livros escolares, de 
. Material Escolar. 

' direito, medicina, engenharia, literatura, - Revistas, - Mappas 
• 

na do 

• 

• 
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HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

2. 0 anno 

Proclamação da Republ.ica 
• 

' ' 

Recordando as noções dadas ria lição an­
terior, perguntará a mestra o que é hoje o Brasil, 
quanto á for"'a de ser governado, e o que foi 
antigamente, antes de termos a Republica. 

Reconhecendo que estão bem fixadas as 
noções de monarchia e republica, indagará que1n 
é o actual Presidente da Republica e si conhecem 
nomes de outros presidentes, torna11do conhe­
cidos das creanças alguns delles, principalmente 
o primeiro, Manoel Deodoro da Fonseca, mos­
trando-lhes p.hotographias. 

Dirá ás creanças que Manoel Deodor o da 
Fonseca nasceu no norte do Brasil, em Alagoas. 
Seu pae era militar e foi essà a carreira que se­
guiram os filhos. (Deodoro, formado pela Es­
cola Militar, prestou muitos serviços ao Brasil, 
c0mo official de 'nosso exercito, defendendo 
valorosamente sua patria na lucta que sustentou 
com o Paraguay). . 

•Em 1889, dirá, Manoel Deodoro da Fonseca 
era general do nosso exercito e muíto querido 
pelos seus con1mandados. 

" Governava então o Brasil o in1perador D. 
Pedro 2°; o gover110 do Jmperio tinha se tornado 
pouco sympathi.co ao povo e ao exercito. 

Havia desejos de se acabar com esse go­
verno, de se fazer a republica. Na Escola Mi­
ftlar, um professor, um gránde sabio·que se ,cha­
'ínou Benjamin Constant, não cessava de pedir 
ós jovens militares que traõalhassem'pela Repu­

blica, o melhor governo que um povo pode ter .. 
• Suas palavras foram ouvidas, suas licções 

Jructificaram porque a mocidade das escolas 
começou a reclama~ un1 governo mtlhor, de 
mais liberdade. .... . 

Proclama-r a'""republica im1nediatamente foi 
o desejo de tod·ós, porém era preciso vencer , 
Necessario se fazia, pois, qtte os soldados não 
se pozessem ao lado do governo da monarchia; 
defendendo-o. Que fazer? foi então que se 
lembraram de con,vidar Deodoro para Chefe da 
Revolução. Só elle serra cegamente obedecido 
pelos soldados. Mas ... Debdoro estava doente, 
de cama. 

Benjamin Constant foi procurai-o e d.e tal , 
modo soube defender_ os interesses da Republica 
que convenceu o doente de qµe era preciso agir 
sem dembra, afim de não serem presos os che­
fes, inutilizados os esforços feitos. 

Manoel Deodoro ergueu-se do leito e, na 
madrugada de 15 de Novembro de 1889, a ca­
vallo, se poz á frente de tropas que se formaram 
diante do quartel onde estavam reunidos os 
ministros 'do Imperio. isto é, os homens que 
uaxiliavam o Imperador no governo do paiz. 

. 
talvez de uma lucta horrível, a guer·ra entre· 
irmãos ou guerra civil . 

feli~mente, porém, Deodoró era o general 
querido ~e todos, obedecido cegamente. Quiz. 
entrar no quartel e as sentinellas consentiram; 
no interior deu ordens que foram promptamente.· 
obedecidas, e elle ponde chegar á sala onde se· 
retiniam . os tninistros para declarar-lhes qtte 
estava feita ·a Republica. 

fora _do quartel, na rua, o povo, reu11in·­
do-se aos soldados, prorompia en1 «vivas» á Re 
publica, as tropas occuparam o qúartel e a arti· 
ll1eria dava uma salva de 21 tiros saudando a. 
nova forn1a de governo adoptada. 

lmm.ediatamente se formou um ooverno, 
provisorio constituido dos mais puros el:mentos 
republicanos e Manpel Deodoro da fpnseca foi: 
acclamado chefe desse governo. 

A famrlia jn1perial e o, ministros tiveram• 
,ordem de embarcar para, a Europa, afim de não 
perturbarem a paz: forat11 , expulsos, deportados 
e partiram, no meio . da indifferença do povo, 
sem esperanças de voltarem ao Brasil. Mais tar­
de, porém, alguns annos depois, foi consentido 
o regresso desses ministros e, ha pouco ten1po,, 
uma nova lei revogou o banimento da familia. 
imperial de modo que tivemos já a visita de doig; 
príncipes, o genro e um dos netos de D. Pedro, 
2°, cujos restos mortaes viera,m acompanhar ao• 
Rio de Janeiro. 

Manoel Deo.doro da fon_seca foi depois. 
eleito Presidente da Republica, cargo que occu'­
·pou durante pouco tempo, sendo substituído 
pelo ma~echal floriano Peixoto, soldado valente­
e patriota que não pqupou sacrifícios para man-­
ter a Republica e defendei-a de seus inin1igos . 

· Depois de recapitular a licção, fazendo per-· 
guntas varias ás creanças sobre os factos de~en-· 
rolados na jornada de 15 de Novembro, apreci-­
ando a revogaçãb do banimento da familia im-­
perial, fa-ça a m.estra notar quanto é tolerante e 
jttsto o governo republicano; igualando todos os, 
brasileiros, reconhecendo que .esses príncipes, 
amigos e filhos .do Bra~il, têm o direito de visitar· 
sua terra e até de nella residirem, onde e q'uando. 

• qu1zerem. 
1 

( 4° e 5° annos 

As grandes navegaçõe~ do se­
' • culo XV 

i \ • 

Ü CAMINHO DAS (NQIAS 
1 

Tomando um mappa, faça a mestra uma:. 
recordação rapfda das noções de geographia já 

( adquiridas, chamando a attenção dos alumnos 
para as diversas regiões da •Europa, Asia e Afri­
ca, b'en1 conhecidas dos homens civilizados de 
então, todas ellas banhadas pelo Mediterraneo. 1 

- Dentro do quartel havia tropas : ellas po­
deriam defender esses ministros que os republi-

' canos pretendiam prender; e sería o começo 

. Diga que an fes mes1no do seculo XV era 
mantido um intenso commercio, entre os povos 
do Occidenje e os do Oriente. Que se trocavam 
os próductos orientaes, muito cobiçados (sedas. 

• 

\ ; • 

' 

1. 

• 

• 
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marfim, perolas, perf~1mes, especiarias), pelos 
,occidentaes (assucar, linho, armas, etc.) nos por­
tos do Oriente: Constantinopla, Trebizonda, 
Jaffa. As caravelas, pejadas de preciosas cargas, 
1.ulcavam o Mediterraneo; caravanas, atraves­
:sando o interior arabico, no dorso de camellos, 
levavam as mercadorias de un1 ponto a outro, e 
os productos europeus chegavam assim até á' 
Persia, á Ind·ia, á China, regiões longinqu,as, 
mysteriosas, desconhecidas quasi dos europeus. 

Diga que varias cidades da Arabia - J?à· 
-masco, Palm·yra, - foram então mercados 1m­
·portantissimos onde se notava grande concur­
rencia de forasteiros que ahi trocavam idéas, 
conta·vam historias exageradas, phantasticas do 
·Oriente e de suas riquezas. . 

Os italianos occupavam o primeiro logar 
entre os commerciantes europeus : Genova, flo­
rença, Veneza, accumularam grandes thesouros 
,e tornaram-se o centro de todos os conhecimen­
tos desse ten1po. 

Muitos italianos, por negocios ou por 
aventura, percorreratn o Oriente, sem entretanto 
·trazerem conhecimento exactó dessas terras 
maravilhosas. Diga que um veneziano intelli­
·gente, Marco Polo, percori;.endo o Oriente, im­
poz-se mesmo· á confiança dos chefes dessas re­
giões e, voltando á Patria, fez escrever o •Livro 
,das Maravilhas qo Mundo» no qual revela cousas 
extraordinarias: A China, o Japão (Zipango), a 
lrÍdia, cheios de palacios cobertos de ouro, pon­
tes de marn1ore, cidades com n1ilhões d.e casas, 
-e oµtros prodígios. Essas narrações cada vez 
mais cobiçosos tornavam os povos occidentaes. 

. Pelos meiados do seculo XIV começaram os 
.ataques de salteadores ás caravanas que atra­
vessavam a Arabia e, por fim, Jicai:am interce­
ptadas essas relações commer.ciaes quando os 
turcos se apoderaram dessas regiões. 

Não poderiam os europeus esq~ecer facil­
mente as narrações de Marco Polo : as legendas 
.a respeito do Orie,nte eram transmittidas de paes 
.a filhos. O Oriente attrahia70s. Os italianos, de­
<iicados ao estudo da · geographia, faziam map­
pas que representavam um grande esforço para 
a epoca. Os portuguezes, tendo á frente um 
príncipe irmão do rei, ·o infante D. Henrique, 
tinham sêde de aventuras e crearam uma Escola 
de .Navegação na praià de Sagres. D. Henrique· 
.cerca-se de homens de sciencia e dos principaes 
navegadores da Europa, faz copiar mappas, toma 
a bussola (invenção trazida da China e apei:fei­
-çoada pelos italianos), e começa uma serie de 
viagens pelo Ocean·o Atlantico, cujo resultado 

' 

foram successivas descobertas ao longo do litoral 
africano; a ilha da Madeira, o cabo B?jador, as 
ilhas de Cabo Verde, os Açores, o Rto Congo 
(seguindo pelo mappa). 

Apoiado em reminiscencias de umas anti­
quíssimas viagens dos egypcios, esperava D. 
Henrique chegar ás lndias pelo sul da Africa. 

Animados por essas . experienclas, outras 
expedições mais arrojadas se prepararam. 

Em 1846 fez-se a famosa viagem de Bar­
tholomeu Dias, que costeia a Africa e novos 
pontos vae descobrindo. Arrebatada por uma 
pavorosa tempestade, é sua frota impellida para 
o sul. perdendo-se de vista a costa africana. Bar- -
tholomeu Dias em vão procurou encontrai-a; 
afinal. acabou por avistar, á esquerda de seus 
navios, que seguiam para o norte, a ponta de 
terra em que termina a Africa, ao sul, ponta que 
foi log-o por elle baptizada de «Cabo das Tor­
mentas». 

Tão grandes esperanças deu esse aconte­
cimento ao rei portuguez D. João II, que subs­
tituiu aquelle nome pelo de «Cabo da Boa Espe­
rança», designação p~la qual é hoje conhecido. 

Morto 'D. Henrique, não esmoreceram os 
porttiguezes. Dez annos se h.aviam passado 
depois da volta de Bartholomeu Dias, quando 
D. Manoel, successor de D. João II, enviou ao 
sul poderosa frota, S'Jb o commando de Vasco 
dà Oama, com ordem de completar a viagem de 
circumnavegação da Africa e descobrir o cami-

. ' nho das lndias. 
Vasco da Gat1Ja deu cabal dese1npenho a 

essa comínissão: dobrou o Cabo da Boa Espe­
rança, visitou os reinos negros de Moçambiqttej 
Mombaç·a, Melinde, (na costa oriental africana), 
e, viajando para o nordeste, chegou a Calicut 
(na India), on·de reinava um Samorim (imperador 
muito poderoso) de quem recebeu honras e 
presentes primeiro, depois cíladas (q11ando des­
confiou das idéas conquistadoras dos europeus), 
de que souberam escapar os portuguezes. 

Diga que, de volta a Portugal, foi Vasco 
da Gama recebido com estrondosas manifesta • 
ções de 'regosijo publico e bem merecidas, em 
recompensa das prodigiosas riquezas que aca­
bava de conqui~tar para a corôa portugueza 
com a descoberta do caminho marítimo para as 

' ' ln dias. , 
Não se esqueça a mestra de dizer que a 

narrativa dessa grande aventura está feita nos 
bellos versos de Luiz de Camões (o grande poeta 
luzitano que acompanhou a expedição), no seu 
estupendo poema intitulado «Luziadas>. 

M. A. 
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. ' 
• pois nasceu con1 a N·ação Brasileira. a 7 de Se-

A Bandeira e o Hymno 
tembro d~ 1822, acom panhou-nos nas conquistas 
do Imper10, ch?rou comriosco nos campos do, 
Paraguay, sorriu-nos, promettedora, a 15 de No­
vei:n~ro de 1889; no presente anin1a-nos e tran-

Poderá a me~tra pe,dir ttma reprod~ção, no q~illisa-?os, nlostrando-nos en1 sua ·composição 
quadro negro, a giz de cores, de nossa Bandeira ª integrid~de da Patria: e sempre a mesma, nas. 
feita previamente a sua descripção. . ' mesmas cores nos deu un1 passado de glorias e: 

ha_ de nos dar um futuro de honrosa paz· e ale-
Dirá então o que significa a Bandeira para gr1a. 

um povo: (o emblema, o symbolo da Patria); D I · 
representa ella a terra amada, em que nascemos . 0 mperio titou os symbolos (a córôa en-
com seus n1ontes e precipícios, campos e povoa: cimandº ª esp_hera armillar ladeada dos galhos 
dos, cataractas .e fontes sonoras; é a· evocação de _fuino e c3:fe), e os s~bstituiu pelos ·actuaes, 
de nossa terra e da sua gente, evocação sempre mais expressivoS, de mais puros ideaes · co11ser-
suave e f f 1· vo11-se, porém, o auri-verde pendão emblema da 

que nos az e 1zes, quando estamos au- Nação Brasileira. ' 
s~ntes da Patria, por•momentos breves embora. 
E tambem · a recordação dos dias. felizes e dos Diga a mestra que essa modificação se fez 
?JOn1ent_os de amargura, é, emfim, a mais viva e JJela lei de 19 de Novembro de 1890 e que, por 
1mpress1onante representação de tudo quanto isso, nessa_ data, prestamos a mais justa home-
póde fallar á nossa alma de bom bello e nobre nagem á nossa Bandeira: em todo o Brasil á 
praticado P?,r nossos irmãos de ,;oje e pelas ge- .mesma hora do meio dia, ao som do· bello Jiym-
rações_ que Ja , se foram. Amar e respeitar a sua no de Frar.icisco Braga, ergue-se entré palmas e. 
Bandeira, defendei-a com ardor, é O dever de flores _ o «lindo pendão da esperan·ça,. 
todo o homem de consciencia, porque,nesse c11Ito , Conlinuará dizendo que não só .a bandeira· 
elle revela os mais nobres sentimentos de grati- e o symbolo de u1;1a nação. ~ada povo possue-
dão pelo Passado, de admiração ao Presente, de um Hymno Nacional, canttco p.atriotico que: 
esperança no Futuro de sua TeTra ., - exalta as suas grandezas e falia de suas espe-.. 

. Re!e!indo-~e ~specialmente á nossa Ban- ranças. 
de1ra, ?Ira que el!a retrata em suas côres o que Não ha povo que não possua canções pre--
o Brasil tem de mais bello e grandioso: o verde , dJlectas inspiradas nos factos que se dão quo­
das nossas mattas e dos mares im1nensos que tidianamente, alegres umas, tristes outras; os. 
banham as, extensas costas brasileiras; o anta- cantores -populares vão entoando canticos á feli 
rello dourado de nosso sol tropical e o ouro cidade ou á d · sdita, taes como os passaros gor--
abundante de n?ssas minas; a abobada sempre geiam suas alegrias ou suas tristezas. Todas as 
azul de nosso ceo estrellado onde scintilla se111- emoções fortes de:5pertam nos hon1ens · desejos. 
pre bello, o Cruzeiro do Sul. ' de se fazerem ouvir: u11s cantam, outros fazem 
. Dirá que· as 20 estrellas circumdantes re- versos . E quasi sempre vivem irmanados: os: 
presentam os Estados em que polit;camente está poetas põe111 em· rima as melodias ;dos cantores 
dividido o Brasil, fazendo n otar que, sobre a ,. ou estes dão maior haTmonia ás phrases rimada~. 
barra que corta a esphera azul (symbolo de daquelles. 
nosso céo) e onde está gravado· o lemma «Orden1 Todo e qualquer acontecimento é Iogo,-
e Progresso,, se vê uma estrella ' isolada repre- cantado etn verso. E' o que se vê cada dia. 
sentando o Districto- Federal. · . 

Comprehende-sé, pois, · que cada povo, ao . 
J:?irá que as palavras inscri ptas em nossa ~ascer, tenha log_o cantores ii1signes que teste-. 

~andeira, _sã? a expressão dos ·111ais puros 1~m ·esse ~contec1mento importantissiino de sua. 
1deaes brasileiros: Ordem ou paz bemdita e fe- vida. Assim succedeu -ao Brasil. 
cund~ qu~ ~os conduz{rá ao Progre.~so, á perfei-
ção, a fel1cr_dade . Não deixe de garantir que Feita ª sua independencia; surgiu uma no-. 
essa Bandeira sempre nos inspirou idéas de va Nação e logo se fez ouvir o Hymno da nova 
a~or; paz e tr_abalho ; que só em casos exce- Patria, cantico bel_lo e forte que se derramou em 
pc1onaes. e ser1os de_ a!frontas graves, .por poyos ondas de harmonia e enthusiasn10 por todo o, 
estrangeiros, ella exigirá de nós O sacrifício de Brasil nascente! . 
nosso sangue, de nossa vida. Sabido é, porém, que a musica e a poesia. 

O momento é opportuno para ~er lida e ~e C<;>mpletam : si unia é bastante forte para nos 
commentada a letra do Hymno á Bandeira, ex- 1nsp1rar bons pensamentos, grandes f~itps, a 

., plicando-se o sentido expres, o em cada êstroDhe ,outra vem nos. faltar mais clarament~ dos senti-
Affirme a mestra que o culto á Bandei;a é n1entos que inspiraram o cantor. E hoje com a 

um dever daquelle que an1a sua oatria de tÔdo musica de nosso Hymno, cantamos os versos: 
º. Patriota, e é a razão por que, na esc~la, se e11- puros, bellos e suggestivos, producção litteraria 
s1n'a á creança o cun1primento desse dev· er· er- de um dos nossos gra11des poetas - 'Osorio Ou,-

' que Estrada. · 
guendo-se a Bandeira Nacionál ao son, de cin-
ticos patrioticos, e pelos alumnos mais dignos. 

. Dirá ainda que nossa Bandeira é tanto mais 
digna de ve?eração quanto mais familiar se nos 
t?rna; ell~ e a synthese de todas as nossas glo 
rias, alegrias e dores : e lia nos ·falia do passado -
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1,0 anno elementar 

4. ª LIÇÃO 

Conhecimento dos algarismos 

- Já sabem todos. contar p~rfeita­
mente até dez objectos, dez cousas quaes­
quer ; ninguem os poderá . enganar 
dando-lhes cinco objectos em vez de sete 
ou seis em vez de nove .... não é assim ? 
Mas acontece muitas vezes não nos po­
dermos entender ' uns com os outros a 
respeito de numeros ou · de qualquer 

. outro assumpto, falando, ,conversando, 
de viva voz, coino se costuma dizer ... 

- A gente escreve uma carta, pro­
fessora . 

- Sim, é isso, escreve.'se uma carta. 
E é por este . motivo, é para acudir á 
necessidade de nos entendermos com 
pessoas que estão longe de nós, que 
aprendemos betn cedo, ainda· crianças 

~ . 
como voces, a escrever, a riscar no 
pa1,el certas figurinhas que se lêem e que 

. põem diante dos olhos dos ou,tros tudo 
quanto lhes queremos dizer. 
. -Já sei, professora, são as letras, 

como a ser.hora ensinou na outra lição ... 
- ,Muito bem .. E por meio das letras 

, não poderíamos escrever as palavras -
um, dous, tres ... os nomes de todos 
os números ? 

- Podiamos ... 
- Não tenha. receio de affirmar, de 

assegurar; podíamos, sim Mas ás vezes 
temos de ccntar, temos de di?er o numero 
de tão grande porção de cousas ... por 
exemplo, f. ? · · 

- Os soldados que vão para a 
guerra, professora . · 

- Sim. E que diz você, N, ? 
· Todas as pessoas que moram 

numa terra. : .' 
- Muito bem - to·das as pessoas ou 

todos os indivíduos que vivem num paiz 
ou mesmo numa cidade como esta do 
Rio de Janeiro, ern que estamos. Ha bem 
pouco tempo andaram a ~ntr_egar em 
tQdas. as casas uma~ listas, onçle o dono 
da casa, o - chefe da familia, tinha de 

' 

• • 

escrever os nomes de todos quantos mo-· 
ravam na casa, a idade de cada un,, e 
mais algumas cousas. Vocês devem saber 
d'isso perfeitamente. E para que era todo 

-esse trabalhb, L. ? 
- ..... 
_,_ Para se ficar sabendo quantos 

habitantes tem esta cidade, quantas pes­
soas vivem aqui, o que é muito necessa­
rio para differentes fins, .como hei de ter· 
occasião de . explicar. Pois bem, para 
estrever por letras, por palavras, nume­
res muito grandes, muito consideráveis,. 
seria preciso ás vezes encher duas ou 
mais linhas do papel, o que apresenta 
muitos inconvenientes, entre os quaes. 
alguns que vocês pódem perceber. 

· Gasta muito papel, professora. 
-Sim. 1 

-Toma muito tempo. 
- Tambem·. E ainda ha outras des-

vantagens mais séri;J.s, que só mais tarde 
vocês hão de comprehender. Felizmente, 
porém, inventaram-se umas figurinhas 
especiaes para representar os numeres e 
mesmo para significar q11e não ha nu­
mero; e é isso que lhes vou explicar . 

· Ora vejamos quantos alumnos estão de 
pé aqui na sala_? 

- Nenhum. 
-- Quantos faltaram·hoje á chamada? 

, - Nenhum. Vieram todos. 
. - Pois h,a u.ma figura que se lê -

nada, nenhum. 
E' esta. (Traça-a no quadro). 
Muito facil de traçar. ExrJerimente,n. 
Observação. Caso os alumnos não . -a.certem de prompto o traçado por nao 

saberem ainda escrever cousa alguma,. 
será facil guiai-os pousando a professora 
o giz no quadro e reco1nmendando aos 
alumnos que pousem a ponta do lapis 
em. qualqoer, ponto da ardosia--e deter­
minando: subir, virar ou voltar para a 
esquerda, · descer,, subir de novo ate 
fechar o traço. O aperfeiçoamento virá 
depois . . : 

..,_ Bsta figurinha se chama zero. 
Vou-lhe escrever o nome aqui ao lado . 

Observação. Os alumnos ainda não 
sabem lêr; mas assim como pódem gravar 
um symbolo · (o) podem gravar o outro 
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symbolo (zero) e tanto mais facilmente 
quanto se trata de um pequenino vo­
cabulo. 

Deve agora o professor fazer per­
guntas adequadas a que os alumnos 
devam responder - nada, nenhum, zero, 
mandando tambem traçar no quadro o 
signal correspondente. Póde figurar, por 
exemplo, um caso rapido passado com 
qualquer criança mettediça, como o são 
quasi todas, que a mamãe terá feito calar, 
dizendo: Você aqui é zero. Pedirá aos 
alumnos a significação d'essa phrase, não 
esquecendo nunca que toda e qualquer 
lição dos pequeninos, além da acquisição 
dos conhecimentos do desenvolvimento 
das faculdades, visa sempre o en.riqueci­
mento do vocabulario, a propriedade e 
a correcção da linguagem, para não falar 
na: orientação do sentimento e na forma­
ção do caracter, na educação propria­
mente dita, que isso é escusado recom- · 

, mendar a qualqµer professor. . 
Apontando depois o professor um 

objecto só, ou mandando separar uma 
só numa collecção de cousas quaesquer 
que tenha em classe, pelo mesmo pro­
cesso acima observado lhes dirá que ha 
um signal, uma f'igura para significar -
um ; traçará e mandará traçar essa figura, 
auxiliando, se preciso, os alumnos com 
indicaçõés relativas ao trajecto do giz ou 
do lapis. Da , mesma fórma ·procederá 
com o numero - dous - dispensando 
no respectivo traçado curvas desneces­
ôarias, isto é - requzindo o signal cor­
respondente ao mínimo (2) porque na 
occasião apenas se tr'}ta de firmar idéas, 
sendo ,adiados os aperfeiçoamentos para 
quando não haja que attender senão a 
elles. 

Convirá, já havendo tres figuras a 
consjderar, insistir por perguntas varia­
das, de modo a ficar o professor bem 
certo de que ha na mente de cada . 
alumno correspondencia perfeita entre o 
symbolo e a idéa. Só então passará ao 
numero tres - sempr~ estabelecendo 

, claramente a c·orrespon.dencia entre o 
agrupamento e a figura que o representa. 

Em duas lições estarão perfeitamen­
te conbecidos os algarismos e mais o 
zero sem confusão possivel; e uma vez 
obtido esse resultado, exp,Iicará .o pro­
fessor que - assim como se chamam 
letras as figuras com que pi11tamos ou 

' 

represel)tamos as palavras, têm o nome 
de algarismos as figuras com que repre­
sentamos os numeros. De então em diante 

' 

dirá sempre: o algarismo 1, o algarismo 
2, etc. ' 

E' possivel, é mesmo provavel que 
algum alumno intelligente e vivo, ao prin­
cipiar a sexta lição de arithmetica, declare 
já saber que aquel[e dia a professora 
vai ensinar o algarismo dez, por ana­
logia com o que lhe foi ensinado nas 
lições anteriores. A professora respon­
derá que não, que os algarismos são só 
aquelles que elles já conhecem, qt1e não 
ha mais nenhum. Por este modo aguçará 
a curiosidade das crianças, cujo espírito 
,se prepara desde Jogo a receber alguma 
novidade. Permittirá mesmo que mani­
festem essa curiosidade ou de algum 
mo.do denunciem o trabalho mental que 
no momento. realisam, no desejo de 
achar uma solução para o caso. 

• 

' 

Dirá, po.r exemplo, um alumno : _ 
•Dez, então, não se escreve, professora? · 
Porque? 

E outro: E não se conta mais ? E' 
• 

só isto? Mas um dia a senhora disse que 
· se contavam os soldados. . . todas as 
pessoas de terra, de um paiz ...• 

Surgirão talvez outras duvidas reve­
ladoras da actividade do 'espirito infantil,. 
cumprindo observar que é sempre salutar 
permittir que os pequeninos falem, que 
se manifestem relativamente á lição, pois 
isso constitue trabalho profícuo para a 
sua il'ltelligencia, ensejo para correcção 
dos seus vi cios de linguagem, e princi'pal­
mente tvidencia interesse pelo assumpto, 

. prazer produzido pela acquisição dos 
conhecimentos. 

A professora fará vêr então á sua 
classe · que é muito facil contar uma 
grande porção de cousas e escr,ever só 
com aquelle zero e os nove algarismos 
esses· numeros assim muito consideraveis. 

' . , 
Elia lhes dirá como. E perguntara, por 
exemplo, se algum já assistiu á distribui~ 
ção de balas ás crianças em dia de festa 
de ferias, ou como é que a mamãe dis­
tribue biscoutos aos filhos. Obtida res­
posta affir~tiva, perguntará como se fez 
essa distribuição (se o alumno não tiver 
logo explicado o caso com tod,as as mi­
nucias, como é de esperar) e fará notar 
que a professora incumbida d'esse tra­
balho contou - uma, duas, tres, quatro, 
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cinco, seis balas, e pôz esse grupo, essa 
collecção de balas, amontoadas a um 
lado ou dentro de um pequeno cartucho 
de papel; e confinou, sempre dó m~sn:io 
modo, até grupar todas as balas, ate dts­
pôr toda~ em montinhos tendp cada um 
seis bé\las. 

E accrescentará: Vejamos se vocês 
sabem fazer assim uma distribuição. E 
entregará certa porção de botões, pa­
litos, etc., para que os alumnos os dis­
tribuam em grupos, contendo cada um 
um numero , determinado. Bem se com­
prehende que o numero·, de grupos não 
deve exceder de dez , pois que a classe 
só conta até dez. 

Perguntará depois à cada alumno 
quantos dot1s ou quanto_s tres, etc, conse­
guiu formar, exigindo que a contagem 
sej.a feita em voz alta e com o auxilio do 
gesto, para que a verificação seja feita 
por todos. 

Far-se-ha então a distribuição em 
grupos de dez, e os alumnos respon­
derão, sempre pelo mesmo processo, 
quantos dez conseguiram formar. · 

Por exem1Jlo: - Quantos dez tem 
A F? voce .. , 
- Um só, professora. , 
- E voce, N . ? 

· - Tenho tres dez. , 
-- Pois bem, se você tem um dez 

só, F., como ha de representai-o por 
escripto, de que algarismo se ha de 
servir? · 

- Do algarismo 1 • 

-- Muito bem; mas se escrevermos 
apenas 1 parecerá a quem olhar para o 
nosso quadro que quizemos significar 
um,botão só, um palito só, etc., e não 
um dez só. Para evitar confusão, os dez 
se es{',revem no. seg11ndo Jogar; é alli a 
sua casa á esq uerda dos uns, isto é á 
esq11erda do ·Jogar em que escrevemos 
quantas cousas contámos de uma em 
uma. Ora, fóra d' esse grupo de dez, tem 
F . . )alitos contados Gie um em um? . ' 

- Não. Ne r1hum. 
- Vejam bem - nenhum. · 

• Que devemos pois escrever no pri-
meiro Jogar ? . 

- Zero, professora. I 

- Mu.ito bem. Neste caso, não ha 
duvida - um dez deve escrever-se d'este 
modo: 10. 

• I 

Observação. Poderá a professo1·a 
mostrar que não ha segundo sem pri­
meiro; que o alumno F é segundo na 
classe porque antes d'elle está o alumno 
B, que se não houvesse pess'oa algt1ma 
na classe antes d'elle, seria elle o pri-. ' metro. 

- Facilimo será agora mandar con­
tar e e.screver - dous ·dez e mais naâa; 
tres dez só, ,quatro dez, e assim succes­
sivamente. 

Ensinará então o professor os nomes 
dos grupos de dez, chamando a attenção 
dos alum 111os para a terminação enta que 
os caracterisa. Assim dirá, a cinco gru­
pos de dez nós chamamos ci11co ... enta; 
a seis, seis ... enta ou sessenta; a sete, 
sete. . . enta ott setenta. etc; apenas a 
dous dez se chama vinte, e a tres dez -
trinta. 

Verificado que seja conhecer a classe 
os nomes dos grupos de dez, o exercício 
versará sobre - esçrever vinte, trinta, etc. 
que quer dizer vinte, cincoenta, etc. 

A setima lição constará da contagem 
e representação por escripto de col­
lecções taes de objectos que o numero 
correspondente fique entre duas dezenas 
consecutivas. 

O professor entregará . aos alumnos 
porção conveniente de object9s e man­
dará que separem em primeiro lugar os 
grufJOS de dez. Imaginemos ter um 
alumno encontrado na sua collecção -
dous grupos de dez e mais tres objectos. 
A' perguf'!ta sobre quantos objectos en­
controu, dirá seguramente: tenho vinte e 
ainda tenho mais tres. F. tem vinte e 
tres, dirá o professor e chamará o alumno 
a representar esse numero no qua.dro. 
Se o alllmo tiver comprehendido as li­
ções anteriores, por si só escreverá 23, 
pois sabe, viu que ha na collecção dous 
grupos de dei e tres cousas contadas de 
uma em 11ma e já lhe foi ensinado qual . 
o logar ' co~respondente. 

Se vacillar, mandará o professor 
escre"'.er 20 e apontando o · algarismo 2 
dirá _'.... temos aqui vinie. apontárá em 
seguida o zerd e dirá - e mais nada. 

Se tivessemos vinte e mais um, 
vinte ... e um, escreveríamos ... ? 

Obtida resposta certa de algum a­
lumno, pedirá então ao que está no 
quadro que escreva - vinte ... e tres. 

Passará ás collecções entregues aos 
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demais alumnos, exigindo que elles pro­
prios digam quantos são os objectos 
e mandando escrever o numero corres­
pondente, sempre usando .do mesmo 

• processo. · 
Serão consideradas em ultimo logar 

as collecções de I dez e mais um, dous, 
tres, quatro ou cinco objectos, em virtu­
de da irregularidade apparente dos res­
pectivos nomes o que acarretará certa 
difficuldade em conservai-os de memoria. 

Será necessario mostrar que fóram 
contados effectivamente dez e um obje­
ctos, isto é que só ha um dez e um · obje­
cto separado, mas que se não usa dizer 
- dez e um - e sim o,zze. E assim para 
-doze, treze, quatorze e quinze. 
· Em sete lições saberão pois os 
alumnos contar e escrever consciente­
mente os nu meros até noventa e nove. 
Este resultado, que talvez pareça insi­
gnificante aos olhos dos que não estão 
habituadas ás lides do ensino primario é 
entretanto muito vantajoso. De então em 
diante, o estudo da numeração será rnuito 
f acil aos pequeninos e estará preparada 
base solida para a pratica tambem cons­
.ciente das operações arithmeticas. 

• 

' 
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(Continúa). 
o. c. 

--•>--
PHYSICA 

GRAVIDADE 

1 : t 1 

, 

Queda dos corpos.-fio a prumo.-Velo­
cidade da queda dos corpos 

QUEDA DOS CORPOS. - Aqui tenho 
um lapis, deixo-o abandonado a si mes­
mo. Que succede ? O lapis move-se, ap- · 
proximando-se da· terra, isto é, cahe. 

Tomo, agora, essa regua, esse peda­
ço de giz, esse livro, essa prata e, com 
cada um desses objectos, procedo da 
mesma fórma por que procedi com o la­
pis. Que acontece? Esses corpos, assim 
como o lapis, abandonados no espaço, 
cahem. 

Si eu fizer a mesma experiencia com 
qualquer outro objecto, havemos de ob­
servar sempre o mesmo facto, o mesmo 
phenomeno -a queda do corpo. 

Ora, assim sendo, podemos tirar a 
conclusão de que qualquer corpo, seja 
elle grande ou pequeno, leve ou pesado, 
abandonado a si mesmo, não encontran­
do um .obstaculo, tende a cahir para o 
centro da terra. 

Vimos que todo o corpo, quando 
, cahe, move-se, approximando-se da terra. 

Mas, sabem perfeitamente, para que um 
corpo entre em movimento, é neces-sario 
uma causa. Ora, qual será a que produz 
o movimento? -- a força. Sem a força 
não ha movimento. Logo, si os corpos 
movem-se. approximando-se da terra, é 
porque existe uma força que sobre elles 
actúa, que os attrahe. Pois bem, essa for­
ç4 é chamada gravidade. 

A gravidade é, portanto, a força em 
virtude da qual todos os corpos 'são attra­
hidos para o centro da terra . . 

Foi Newton quem descobriu a attra-, 
cção universal. Elle se achava em baixo 
de uma macieira e, vendo cahir uma ma­
çã, concluiu q·ue o phenomeno se deu em 
virtude da attracção que se exercia entre 
a terra e a maçã. Dahi tirou elle a conclu­
são de que entre os astros tambem se 
exercia a attracção universal (gravitação). 

(Aproveite o mestre a opportunidade 
para fazer vêr aos seus alumnos que por 
meio do esforço pessoal, activo, esponta­
neo, póde-se chegar a grandes resultados. 
Diga.lhes que Newton deveu a celebrida. 
de que alcançou unicamente á sua paci­
encia; applicação e perseverança, J)ois elle 
mesmo modestamente confessou como 
realizára as suas descobertas. - «pensan-

. do sempre no que queria descobrir»). 

• 

Mas, dirão naturalmente, ha corpos 
que não soffrem a acção da gravidade, 
porque, em vez de cahirem, elevam-se, 
taes como, no ar : as nuvens, os balões, 
a fumaça; na agua: a cortiça. Todavia, 
essa excepção é apenas apparente. Todos 
nós sabemos que Mm Ii-v.ro collocado e113 
cima de uma mesa não cahe, porque e 
sustentado pela mesa, assim tambem os 
vapores d'agua, os balões e a fumaça si 
não cáhem é porque são sustentados por 
um corpo que não vemos, mas que existe 
- o ar. E a cortiça? - E' sustentada pela 
agua. 

Portanto, fica bem provado que não 
existe um só corpo que se possa furtar da 
lei da gravidade. 

Eis aqui um nickel, um pedaço de 
papel e a rama de uma penna. Tomo-os, 

' 
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levo-os á mesma altura e deixo-os cahir 
ao mesn10 tempo. . 

Que é que observamos?- Primeiro 
cahe o nickel, depois o papel e finalmente 
a penna. 

Porque é que o nickel chega prin1eiro 
ao sólo? Por uma razão muito simples, 
responderão certamente. Sendo o .nickel 
mais pesado que os outros dous corpos, 
deve forçosamente chegar em primeiro 
lagar, assim como a penna, sendo mais 
leve, não póde deixar de retardar-se na 
queda. 

A' primeira vista parece que assim é 
na realidade. Já os antigos pensavam des­
sa forma. E o proprio Aristoteles que era 
tido como o maior sabia do séu tempo, 
assim se exprimiu: «os corpos cahem 
tanto mais depressa, quanto mais pesados 
são». 

Entretanto, vejamos, por meio de 
uma experiencia muito simples, si o que 
acabaram de affirmar, ou, por outra, si a 
lei de Aristoteles é acceitavel. 

Tomemos o nickel e um disco de pa­
pel que tenha o mesmo diametro que a 
moeda. Colloquemos sobre ella o circulo 
de papel e deixemol-os.cahir de certa al­
tura. Que é que verificam? -Ambos os 
discos chegam juntos ao chão, apezar de 
ser o de papel muito mais leve. 

Como se explica esse facto? Sendo 
a moeda muito mais pesada que o circulo 
de papel, deveria , chegar r-rimeiro ao sólo. 

1 • 

Mas tal não acontece, por que? 
Al).tes de · respondermos a essa per­

gunta, soltemos os dous discos da mesma 
altura e ao mesmo tempo, mas separados 
um do outro. Que notam ?-O disco de 
metal cahe logo, mas o de p~pel oscilla 
no .:.r antes de chegar ao chão, e é por 
isso que ha um retardamento na queda. 

Então, por qt1e não cal1e111 juntos?­
Porque a resistencia do ar impede que 
assim aconteca. • 

Outra não é a razão. Tanto assim é, 
que áinda l1a pouco_, quando collocámos 
o disco de papel sobre a moeda e os dei­
xámos cahir, vimos que ambos chegaram 
juntos, porqt1e, tendo a moeda deslocado 
o ar, este não poude offerecer resistençia 
ao papel. · , 

façamos ainda uma experiencia para 
que fique bem demonstrado que é a re­
sistencia do ar que inflt1e para que os 
corpos não caiam com a mesma rapidez. 

• 

Tomemos duas sombrinhas exacta­
mente iguaes. Conservemos uma fecha­
da e outra aberta. Deixemol-as . cahir da 
mesma altura e ao mesmo tempo. Que é 
que verificamos? -:-A sombrinha que está 
fechada chega primeiro ao sólo. Ora, ten­
do ambas o mesmo tamanho e peso, pela 
observação que fizeram· quando deixei 
cahir o nickel, o papel e a penna, as duas 

,sombrinhas deveriam chegar juntas ao 
sólo; mas, como acabamos de ver, tal 
não se dá. A sombrinha fechada cahe pri­
meiro, porque tem menor superficie para 
oppôr á resistencia do ar. 

- fica, pois, provado que todos os 
corpos cahem com a mesma velocidade ~ 
todos, qt1alquer que seja o seu peso, ta­
manho ou natureza, soltos simultanea­
mente, da mesma altura, cahem com a 
mesma rapidez, e ·chegam ao chão ao 
mesmo tempo, si nada estorva a sua 
queda. , 

Como deve, pois, ser ennunciada a 
lei da queda dos corpos ?-Da seguinte 
fórma: •No vacuo, isto é, onde não exis­
te ar, todos os corJJos cahem com ames~ 
ma velocidade». 

Esta lei póde ser bem demonstrada 
com um grande tubo de vidro, no interior 
do qual se acl1am varias cor1Jos de r,esos 
differentes,, taes como pedaços de cht1m 
bo, cortiça, papel, etc_ Extrahindo-se, po1· 
meio da macl1ina pneumatica (apparell10 
que serve para extrahir o ar de vasos fe­
chados), o ar do tubo e virando-se este 
de repente. vê-se que os corpos cahem 
juntos; mas, apenas se introduza algum 
ar no tt1bo, vê-se logo a differença de ve­
locidade na queda dos corpos. 
. Entre o professor em conversação 
com os discipulos ácerca do papel im­
portantissimo que exerce a gravidade na 
natureza e na industria, Encaminhe as 
crianças a observarem que si a agua das 
nuve11s cahe em fórma de chuva; si o ar 
athmospherico pesa sobre a terra; si a 
agua dos ri.os e regatos corre incessante~ 
mente, em busca do màr, de un1 lago ou 
de um outro rio, é devido á gravidade. 
Diga-lhes ainda que, graças a essa força, 
se utilisa a agua para mover as machinas; 
que se põe o relogio em movimento; etc. 

fio A PRUMO- Atemos qualquer cor­
po pesado, um pedaço de chumbo, por 
exemplo, na extremidade de um cordel, e 

• 

1 
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seguremos a outra extremidade. Que ob­
servamos? -O chumbo, fazendo esforço 
para cahir, entesa o cordel. E este, que 
direcção toma? . A da 'queda. 

Mas, qual a direcção da queda de um 
/ COrJ)O? , . 

Vejamos. Tomemos uma cuba .de vi­
dro, contendo agua e deixemos o liquido 
repousar. \ 

Lembram-se, perfeitamente, que toda 
a linha que segue a direcção das aguas 
1ranquillas é chamada horizontal. 

Pois bem, ' suspendamos agora o 
cordel em cuja extremidade atámos o pe­
daço de chumbo, sobre a superficie do li­
quido. 

Que verificamos ?-Elle fórma com 
a superficie liquida um angulo r~c!º· !"'ª~' 
-0 cordel, si forma com a superf1c1e l1qu1-
da um angulo recto, ~ porqu; é J?erpen­
dicular a essa superfície, que e horizontal. 
Ora sendo o cordel perpendicular a uma 
linh~ horizontal, não póde deixar de ser 
vertical. 

Mas, essa direcção do cordel, que in­
dica? -a direcção do corpo ao cahir. 

Este apparelho, que acabamos de 
.construir, é conhecido pelo nome de pru­
mo. 

Afinal, por que foi· que o construi­
mos? -Para mostrar que todo o corpo 
pesado, quando cahe, segt1e sempre uma 
Jinha vertical. 

Sim, o fio a prumo nos dá a direcção 
-vertical. 

Co11I1ecem alguem que se utilise do 
fio a prumo? Os.pedreiros, por exemplo, 
não o empregam na construcção das pa-
redes? · 

VELOCIDADE DA QUEDA DOS CORPOS~ 
Si, de certa altura, deixassemos cahir um 
.corpo pesado, havíamos de verificar q.ue 
no primeiro segundo elle percorre 4,rngO; 
no segundo, 14, rn70; no terceiro, 24, rn50 : 
no quarto, 34,rn3o e no q1Jinto, 441m I o, istp 
é, verificariamos que, em cinco minutos, 
o corpo percorre 4,rn90+14,rn70+24,m50 
·+34,rn3o+44,rn'10=122,rnso. 

Mas. 122,rnso equivalem a 4,m9o (es­
paço, percorrido pelo corpo no primeiro 
,segundo) multiplicados por 25 (quadrado 
do numero de segundos). 
, Então, podemos dizer que o espaço 
percorrido em cinco segundos é o produ­
eto de 41m90 pelo quadrado de 5; que é 
25, isto é, 122,m50, . 

1 

Que acabamos de observar ?-A ve-
locidade da queda dos corpos augmenta 
com 'o tempo que levam a cahir, e o es­
paço por elles percorrido é proporcional 
ao quadrado do tempo. , 

faça notar pelos alun,nos que, gra­
ças a esse conhecimento, pode-se facil­
mente medir a profundidade de um poço 
ou a altura de um edificio, Diga-lhes ·que, 
para isso, ba,sta deixar-se cahi.r uma pe­
dra, contar-se ó tempo decorrido, até ao 
momento em que se ouvir o ruido cat1sa­
do pela queda e fazer-se o calculo que 
lhes acaba de ser ensinado. 

' 

f 

Nota - Essas noções devem ser da­
das em varias licções, pois convém evi- . 
tar, com o maximo cuidado, a precipita- · . 
ção e a fadiga dos alumnos. 

Demais, torna-se indispensavel qu~ 
os.alumnos observem os factos , de que o1 
mestre lhes falia. 

Adquirir ideias sem o espírito reagir 
sobre ellas, sem ficar bem senhor de to­
das, em condições de poder applical-as, é 
completamente inutil. «Não basta, diz 
Locke. introduzirmos no espit:ito um mon­
tão indigesto de licções; para que ellas nos 
alimentem e fortaleçam, devemos rumi­
nai ·as com vagar». 

Helena 

' --•:•-- • 

HISTORIA NATURAL ' 
• 

' • 1° ANNO 
' Orientação pedagogica 

Tratando-se de uma classe onde co­
meçam a desabrochar as faculdades é 
preciso ter muito cuidado em não as fati­
gar. Nada que excite demais, principal­
mente a memoria. O exercício desta fa. 
culdade se fará muito lentamente. 

Tudo quanto affecte os sentidos me­
lhor será transmittido e mais facilmente 
assimulado pela creança. 

O methodo intuitivo deve .acom.pa­
nhar sempre o mestre dedicado, que terá 
o cuidado do preparo previo da licção, 
bem como dos elementos que servirão 
para auxiliai-o nessa tarefa. AS estampas 
e objectos semelhantes são preciosos 
auxiliares. ' 

A linguagem empregada será modifi-

• 
' 

' 
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cada de accordo com a classe a que se 
destina. 

Tratando de creanças que pouco sa­
bem falar, é preciso ~onversar com ellas, 
corrigindo-lhes e enriquecendo-lhes o pe­
queno vocabulario. 

Muitas vezes de uma resposta obtida 
fórma-se o thema da lição, que interes­
sante se manterá em toda a classe. 

A creança sente-se feliz e alegre 
quando descobre na licção da~a alg~~a 
cousa sua conhecida. Esse motivo fac1l1ta 
a ampliação dos seus conhecimentos. 

Uma licção bem dada nãq ~ aqu~lla 
em que sómente o mestre fale. E preciso 
fazer falar os alumrios, despertando-lhes 
interesse e gosto pela materia que se 
quer ensinar. O bom mestre faz o bom 
alumno. 

Em qualquer classe e em .qu~lql:l!r 
materia as licções longas e áridas nao 
são productivas. 

Daremos, assim, pequenas licções, 
sob a fór,ma de conversação, que será 
modificada como o professor quizer. 

1ª LICÇÃO 
\ 

Os animaes e os vege,taes - Comparação 
com os mineraes 

- «Que tenho na J}1ão, Luiza? 
-Uma figura. 
«Que se vê nesta figura, Paulo?,.. 

- Um boi comendo capim, um cavallo 
tarttbem pastando e uma cabrinha bránca 
que parece estar mastigando. 

- Os animaes todos comem, Lauro? 
-Sim, todos comem, até os peixinhos 
vermelhos do Jardim Pub·lico, até os pas­
sarinhos que andam pelos ares. , 

-E nós tambem comemos, Josélia? 
-Sim, porque precisamos, senão morre-
riamos de fome. . , 

- Então todos os animaes comem ... 
Para que, Leonel? ' · 

-Para não morrerem de fome, para 
• viverem. 

• - E esta arvore que ve10 na gravura, 
não come tambem, Luiz? , 

-«Sim; será o que nós tambem co , 
memos?~ 

Não, a sua comida não póde ser 
· igual a nossa, nem á dos outros animaes 

e sabem porque? Porque as plantas não 
têm dentes, nem a bocca onde elles se 

• 

I l 

acham. A planta não têm tambetn a lín-
gua, etc. , 

Sua comida lhe é levada pelas raízes, 
da terra onde se acha presa. Se o jardi­
neiro esquecer. de regar as JJlantas, ellas 
vivem? Não, .ellas morrerão de fome, por­
que lhes faltou a agua, seu principal ali­
mento. 

E as arvores, as plantas das ruas, 
quem . as réga, Lai:s ?-E' Deus, que lhes 
dá a chuva de vez em quando. 

-Então, Mario1 podemos dizer que 
os animaes e as plantas comem para 
viver, não é assim? 

Agora, esta pedrinha que te11ho entre 
os dedos de que se alimenta, o que ella 
co,ne? 

- De nada, Paulo, muito bem. Então 
· apedra não come e porque, João? Por­
que ella não vive. 

A pedra é morta e não precisa de ali-
mento. . 

Os animaes têm, pois, vida. As plan­
tas têm, tambem, vida. As pedras não 
têm vida. 

·. (Aqui o professor poderá descrever 
o crescimento de um gatinho, por exem­
plo; o alimento fazendo-o crescer, viver, 
assim como a creança que come e cresce . 
Poderá comparar esse crescimento com 
o desenvolvimento de uma plantinha, 
frisando a falta de movime·nto voluntario 
nesta, quando tem necessidade do ali­
mento, etc.) 

2° ANNO 
' 

Divisão dos seres da Nafureza - Parfes 
do corpo humano 

. Quando estudamos, no anno passa­
do, vimos que o boi, o cavallo, o gato, 
etc; eram o quê, Marina? 

Animaes, muito bem.-E nós o que 
somos, Luiza ?-Tarnbem animaes, po­
rém, mais perfeitos, porque pensamos, 
temos raciocínio. 

E as plantas, Leonor, o que são? 
-Vegetaes; muito be111.-

0s animaes e os vegetaes são os se­
res vivos. E quem me dirá como se· cha­
mam os seres que não têm vida? 

-Muito bem, são mineraes.-Dê me 
um exemplo de um mineral, Laura ?-A. 
pedra-O ferro-o ouro-a prata etc. 
(Aqui o professor poderá mostrar esses 
mineraes, estendendo a licção sobre todos 

1 
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que lhe seja possível explicar sem fati­
_gar a classe. Poderá est~belecer a c~m­
,paração entre os seres vivos, recap1tu-
1ando o que a classe já deve ter dado no 
.anno anterior e fixando melhor seus co-
,nhecimentos). . 

Vimos que nós somos animaes, e de 
,q11e especie, Laura ?-Que têm racioci­
.1zio, ou racionaes. 

Vejamos agora como é, Joãosinho, 
que' se fórma o seu corpo. fique de pé e 
vamos dizendo o que vemos. O que sus­
·tenta o seu corpo ?- As pernas. , 

-E· essas, o que sustentam Antonio? 
-Uma parte . do corpo a mais pesada-
-O tronco. . 

-E no tronco, Luiz, o que vemos ? 
-Os braços. 
-E acima do tronco? A cabeça. 

-Sim, a cabeça que é a parte principal 
.do corpo. 
· -Sabe porque, Ma1·ina? · ·· 

-Porque é ella que o ·dirige. 
- EntãÓ, como podemos dividir o 

nosso corpo? 
Em cabeça, tronco, pernas e braços, 

-que chamaremos membros. (Aqui , o pro­
iessor poderá salientar a importancia dos 
differentes membros e o auxilio que todos 
prestam á vida. 

3º ANNO 

,Divisão dos vertebrados 

-Recapitulando a materia do anno 
:anterior, como dividimos os animaes? 

-Em animaes que têm columna ver­
tebral, ou vertebrados e animaes inverte­
brados ou sem vertebras. 

' -Então, Luiz, que são vertebrados? 
-São animaes que têm vertebras ou 

a colutnna vertebral. -Que vêm a ser as 
·vertebras, Lauro ?-E' isso mesmo, são 
uns ossinhos da fórma de um pequeno 
,estribo.-E como se acham collocados ? -

· -Uns ~obre os outros, e. soldados, for- . 
mando ... ma columna que, por isso, é 
chamada columna vertebral. 

Falaremos hoje só dos vertebrados . - ~ "e ve1amos quaes sao os que voces co-
nhecem. Cada um me vae auxiliar a 
enunciai-os. 

-Diga-me, Luiza, o nome de um, 
-0 mais importante. · ' 

-O homem. -Outro, Marina ?-O 
boi, o cavallo, o macaco, o cão, o gato) 

' 
• 

j 

' 

' 

o leão, o urso, o coell10, a onça e uma 
infinidade de outros mais, difficil de enu-

• merar assim. 
-Vamos, pois, grupal-os: 
Animaes que têm os orgãos pro­

ductores de leite, necessario á nt1trição 
isto é, aquelles que mamam quando sã~ 
pequenos. 

(J'uem conhece algum? 
-Muito bem, José-o homem. 
-Outros mais, Laura ?-O cão, o 

gato, o carneiro, o coelho, o rato, o mor­
ceg,o, a baleia, a raposa, etc. 

-Quantas mãos tem você, Marina? 
-Tenho duas. -E Luiz? -E todos 

nós ?-E o homem, em geral ? 
· -Qem me dirá quantas mãos tem 

o macaco? 
/ 

-Quatro, não é assim ? ' 
-Mas o boi, o cavallo e outros ,ma-

míferos, quantas tem ? 
-Têm quatro pés, a que chamamos 

patas. -Dahi podemos dizer que ha ma­
miferos bimanos, ou de duas mãos · ma­
mif,~ros quadrumanos, ou de quatro :Oãos 
e mamíferos quadrupedes, ou de quatro 
pés. O numero destes é muito maior. 

-Quando algum de vocês se senta · 
ou se deita por algum tempo, o que sente 
no Jogar em que esteve ? · 

-Um certo calor, não é assim ? 
E se tomar ao collo um gatinho e 

um cãosi11l10, não se9te calor tambem ? 
-Assim acontecerá com varios animaes 
pois, ha muitos de sangue quente e al: 
guns de sangue frio, como a cobra o 
sapo, etc. ' · 

-Comparando agora de um · modo 
geral, veremos que uns têm pellos, como 
o carneiro, a onça e tantos mais · que 
outros têm pen nas, como as aves. ' 

-·Quem já viu uma cobra ?-Em 
geral tem o corpo coberto de pequenas 
escamas. · E. o sapo .. ?-U m corpo liso: 

-E a tartaruga ?-Tem uma couraça 
protegendo o corpo. 
, -Outros ha que têm muitas esca. 
mas e como se chamam ? 

-Peixes. 
-Dahi podemos dizer que os verte-

brados comprehendem 5 grandes grupos 
que estuda.remos nas licções a seguir e 
são : os mamiferos-as aves-os reptis 
_:_os batrachios e os peixes. 

' 

\ 
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4º ANNO 

funcções 

-Para as funcções de nutrição reali­
sam-se a digestão, a circulação e a respi­
raçã_o. Orgãos, apparelhos e 

Lembra-se, Helena, quando estuda­
mos os sentidos, como os classificámos? 

-Sim. Audição, visão, gosto, olfa-

-Para as funcções de relação, elle 
tem a sensibilidade e a locomoção, ·que 
o põem em contacto com tudo qt1anto o 

. cerca. 
cto e tacto. . 

-Dissemos qu~ a audição , residia 
no ouvido, que é orgão desse sentido. 

-Pois bem, hoje veremos haver 
para cada necessidade da vida animal um 
orgão que só, ou reunid~ a ~11tros, rea­
liza as funcções necessar1as. 

-Vejamos, Marina, o homem para 
viver aliinen.ta-se ; como realisa essa func­
ção? 

-Toma a comida com as mãos e 
leva a á bocca. 

-Ahi, o alimento é trifttrado, mas­
i igado. como dizemos. 

-Para onde' vae depois ?-Para o 
-estornago e: intestinos, onde soffre o tra-
balho necessario para enriquecer o san­
gue com os elementos de que elle pre-
. ' . ·cisa. 

. -Eis ahi uma funcção exercida por 
,diversos orgãos, formando o apparelho 
,digestivo. 

~Se fallassemos sobre a circulação, 
teríamos as veias, arterias e vasos capilla­
res, auxiliando o coração na circulação 
do sangue e c9nstituindo o apparelho 
,circulatario. , 

-Tratapdo da respiração, chegaria­
. mos a co'ncluir que. essa importante func­
·ção da vida animal tem orgãos distinctos, 
p·orém, com uma relação intima uns co~ 
os outros, formando o apparelho respt-

t 
. 1 ra or10. . 
Onde encontramos o sentido do 

olfacto? 
-Na bocca o que temos ?-Eis ahi 

-um orgão exercendo funcção. -Pode-
mos então dizer que o orgão é uma parte . 
,do corpo destinada a realisar uma deter­
minada funcção. -E estas serão tantas 
.qua11tas foren1 as necessidades da vida 
.animal. 

-Assim, o homem, parq viver, nutre­
se e procura relacionar-se com tudo que 
o cerca-dahi, a grande divisão de suas 
funcções em / uncções de nutrição e f unc­
~ões de relação. 

1 
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5° ANNO 

Invertebrados 

• Grande numero de animaes no meio· 
das quaes vivemos têm ossos, como o 
boi, o carneiro, o gallo, os peixes, etc. 
Outros ha, porém em numero muito 
maior e que chamam 1nenos a nossa at­
tenção por serem menores, como o be­
zouro, a mosca a borboleta, etc.; que são 
desprovidos de ossos. 
· -Pois bem, os primeiros já nós os 

classificámos pela sua conformação, em 
vertebrados. Todos elles possuem uma 
columna, chamada vertebral, formada de 
vertebras. 

No interior dessa columna passa a 
medulla ·espinhal, que melhor estudare­
mos ao tratai· do systeme nervoso. -Os 
aniinaes que não possuem vertebras de­
nominam-se invertebrados e esses é que 
vamos hoje estudar. E' immenso o nu­
mero dos inve1·tebrados, por isso torna­
se necessario classificai-os, como já fize­
mos com os v.ertebrados. 

-Compiremos os tres animaes : o 
bezouro, o caracól e a estreita do mar. 
O bezouro tem tres partes distinctas, 
como tres anneis soldados. 

• 

No caracól ha µm conjt1ncto con-
fuso de uma substancia mólle. A estreita 
do mar tem braços semelhantes a raios. 

-Pois bem, os bezouros, os insectos 
e os vermes formam a classe dos anneli­
des; a ostra, o caracól e os animaes de 
corpo mólle formam os molluscos. fi­
nalmente, as estrellas do mar e outros 
semelhantes formam os radiados. 

Aos annelides tambem se dá o nome 
de annelados. t' 

Os radiados tambem. se denominam 
zoóphytos. 

z. 8. p, 
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Tintas '' Sardinha -" 

' 1 

Azul - preta, flui dá e fix~ 
\ 

E' a melhor 
LACOL - finissima tinta para pintu­
ra esmalte. 

ZAZ TRAZ-O melhor liquido para 
limpar metaes. 

' Rua do Senado n.º 218-Rio 
Se 1 

Pallidez da Face 
, 

, 
A anemia, a chlorose, a neurasthenia, o excesso de traba-

ru 
lho, et~ . , causam ás senhoras a pallidez da face, tornan-
do-as aprehensivas e tristonhas. · · 

ln As PILULAS . FORTIFICANTES do Pharmaceutico u 
UI Carlos Cruz fazem desapparecer esse flagello. 

São vendidas em todas as pharn1acias e drogarias, 

u 
Agentes geraes: CARLOS CRUZ & C. 

Rua S. Bento, 3 -- Rio de Janeiro 

'. F5' • i 1 J i 

O melhor para as crian­

ças com lombrigas 
O Vermifugo EMIL é um xarope 

de sabor agradavel e de effeitos segu­
ros nas lon1brigas e varias especies de 
ascarides. 

E' con1pleta1ner1te inoffensivo; não 
é irritante, a exemplo dos vemifugos 
oleosos. 

E' preparado com vegetaes da flora 
brasil~ira, dos que são usados pelas 
commtssões medicas do interior dos 
Estados, e, por isso, destróe todos 'os 
vermes, inclusive o anachylostomo . 

Mas ainda mesmo quando as crean­
ç~s .nervosas e insomnes não expillam 
bichas, usando o Vermifugo EMIL, con­
seguem, com o seu uso, a calma e o dor-
mir tranquillo. ' 

O Vern1ifugo EMIL serve em qual­
qtter caso, em creanças e adultos. Não 
tem dieta. 

A venda nas principaes pharmacias 
e drogarias. Preço: vidro 2$500· pelo 
Correio, 3$500. ' 

Deposito geral: Rua Ur11guayana . 
N. 66. Perestello & filho. 
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A MALA CH1NEZA • • 

fa_brica de artigos para viagem, pastas 
para collegiaes, musica, etc. 

• 

61 • Rua do Lavradio, 
Telephone e. 1082 

61 
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Ir 
GASA GUIOMAR talcadoda~o 

) 

• 

UL,TI.1':1.A NOVIDADE 

Fortissimos borzeguins em 
vaqueta escura, sola dupla, 
proprios para collegiaes. 

Preços áe reclame 
De 18 a 26 8$000 
De 37 a 32 9$000 

_., 
1 

• 

120, AVENIDA 
PASSOS, 120 

Sapatos ALTIVA, em 
kangurú. preto e ama­
iello, creação exclusiva 
da CASA GUIOMAR, re­
commendados para uso 
escolar e diario, pela sua 
extrema solidez e con­
forto. • 

De 17 a 25 5$000 
De 27 a 3,2 6$300 
De 33 a 4o 8$000 

Pelo Correio, mais 2$000 em par • Pelo Correio, mais 2$000 em par 

Já se ·acham promptos os novos catalogos illustrados. os quaes se remettem· inteiramente gratls a quem 
os solicitar, rogando-se toda a clareza nos endereços para evitar ex.travios . 

, Os pedidos podem ~ir juntos com a importancia na mesma carta registrada com valor ou em vales do 
correio, dirigidos á firma Julio de Souza, successor de Oraefi & Souza -AVENIDA PASSOS, 120- RIO. 
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, • 
(WEl$ZFLOO IRMÃOS INCORPORADO) 

f 

S. PAULO • RIO DE JANEIRO 
. 

Rua Libero Badá:ró, 90 Rua Buenos Ayres, 40 e 42 
' 

SECÇÃO ED·ITOR.A ' ' 
• 

NOVIDADES DIDACTICAS :: 

SERIE BRAGA 
pelo prof. · Eras1no Braga 

Leitura I 2$500 - 1194 pags. 
Leitura II 3~000 - 241 pags, 

.. «Qu'anto á feição, diremos tudo, di­
zen<;lo que o livrinho é u1n primor, um 
verdadeiro primor, que fará gosto a um 
pae ou um professor metter 11as mãos das 
creanças ... ,-0 Estado de S. Paulo. 

... •A Leitura - aparte essa agradavel 

/ 

• 

• 

' 

ARITHMETICA 1ELEMENTAR t 

Pelo prof. G. A. Buechler 
Livro I 3$000 - 229 pags. 
Livro li 4$000 - · 

· ••• « É um excellent~ trabalho cujos 
tommentarios, :be1n escolhidos, facilitam 
de uma maneira especial, admiravel e 
1nuito natural, o estudo elementar da ari­
thmetica, dando ttma verdadeira idéa dos 
numeros aos meninos ... , Prof. D. Alzii:a 
Casabuona de Oliveira . 

... «Estou em meio da leitura da Arith-
• 

metica Elementar de Bttechler, aFsenal 

· feição material, é um livrinho realisado 
segundo os melhore~ pi:eceitos pedago­
gicos e a longa exper1enc1a do seu auctor. 

Os themas são familiares á intelligencia 
das crianças e ficarrr distribuídos progres- . 
sivament.e na ordem da propria assi1ni-

enorme de suggestões utilissimas a- um 
prof. progressista. . . José Domingos de 
Almeida. 

• •• «É um livro sério, original, bem orga-
nisado e superiorn1ente impresso ....... . 

lação da intelligencia 'infantil .. , ... >> 1 

A irithmetica Elementar de Buecl1ler, em 
seu genero, é um modelo e será recebida, 
em toda a parte com verdadeira alegria.• 

O Imparcial-Rio. Vozes de Petropolis, Janeiro 1920, 
' ' 

... «Os livros da Serie Braga e os de Arithmética Elementar, estão approvados 
. 

officialmente no Estado de São Paulo., 
\ 

LIÇÕES PRATICAS DE PONTUAÇÃO E ACCENTUAÇÃO DO 

· Pelo prof. Honorato faustin·o 

2$000 • 

É nm maneiroso volume em que se con1pendiam e se resolvem com uma admi­
ravel clareza as questões relativas aos mais debatidos pontos de crase e da boa mane1r.a 
de pontuar ...... , - •Jornal do Commercio»-Ed. S. Paulo. 

' 

«Essas Liçõ.es ... tornam bastante simplificada essa tarefa, pela clareza d~s regras 
expostas e pela abundancia e propriedade dos exemplos que as acompanham .. . ... . » 
-~o Estado de S. Paulo,» , 

• 

• 

CATALOGO E LISTA DE PREÇOS ORATIS 

Õ:====:::::::============== 
• • 

' • 
\ 

' 

' 

• 



• 

RIO DE JANEIRO S.PAULO BELLO HORIZON E. 

Rua do OuvídorJ 166 Rua Libero Badar6, 129 Rua da Bahia, 1055 

·PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 

EXTRACTO DO CATALOGO 
HILARIO RIBEIRO 

1 

, 
Cartilha Nacional ................... . . 
2º Livro de Leitura .................. . 
3º Livro de Leitura ..... . ............ . 
4 ° Livro de Leit ura ... · ......... · ..... . 

THOMAZ GALHARDO 

$500 
$800 
$800 
$SOO 

Cartilha da Inf ancia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 
2º Livro de Leitura. .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . 1$500 1 
3º Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 

1

· 

EPAMINONDAS E FEtISBERTO DE , 
CARVALHO . 1 

1 
1 ° Livro de Leitura ....•............ · .. . 
2º Livro de Leitura ................... . 
3° Livro de Leitura ..............•..... 
4º Livro de Leitura ................... . 
5º Livro de Leitura . .... . ............ . 

SERIE PUIOOARI-BARRETO 

2$000 
2$500 1 

3$000 1 

3$500 
3$500 

., 

SAB1NO e COSTA e CUNHA 
Expositor da Língua Materna . ........ . 
Segudo Livro ................•......... . 

FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler .•.......... 
2° Livro de Leitnra ............ . ...•.. 
3° Livro de Leitura .............•...... 
Excursões escolares ....... . .......••.. 

DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro. . . . . . . . . . . .. .... . 
Vida I ntantil 2° Livro. . . . • . . ......... . 
Vida Infantil 3° Livro ............•..... 

COLLEÇÃO f. T. O. . 
Quadros Muraes, cada quadro ........ . 
Novos Princi pios de Leit ura .......... . 
G uia da Infancia, 1 ~ parte ............ . 
G ttia da In f ancia, 2~ parte ............ . 
Guia da Infa ncia. as 2 partes ......•.... 

• 

1$000 
1$000 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

1$500 
2$000 
2$000 ~ 

Cartill1a Analítica ...................... . 
1º Livro de Leitura ................... . 

1$'.500 
2$500 
3$000 
3$000 
2$500 

O 1 ° livro de A11dré 1 ª parte .......... . 
t O 1 ° livro de André 2ª parte .......... . 
1 Compendio de Historia Sagrada ...... . 

1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$800 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$500 
4$000 

2º Livro de Leitura ....... ............ . 
3º Li\rro de Leitura ................... . 
4º Livro de Leitura . .... . ............. . 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães ..........•.......... 
Primeiras Leituras ................ . ... ·. 
l:eituras Moraes ... · ................... . 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passoa na Leitura ........... . 
Cartilha .. r • .. • • • • • •• , ••••••••••••••••• 

Leitura Preparatoria .......... · ....... . 
1 ° Livro de Leitura ...•................ 
2° Livro de Leitu ra ................... . 

. 3º Livro de Leitura . . . .. . ............. . 
4° Livro de Leitura. . . . . . . . . .. . ...... . 

JOÃO K OPI(E 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
li SOO 
2$300 
3$000 
3$000 
3$000 
4$000 

1 ° Livro de Leitu ra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
2° Livro de Leitura .................. / . ~$500 
3º Livro d e Leitura ... . ......... . ..... -:- 2$500 
4º Livro de Leitu ra.................... 3$500 

1 

Noções de Sciencias .•..... . ~ .. . ...... . 
Anthologia (3° livro d a coll.) .......... . 

i Antholog ia (4º livro da coll.) .......... . . 
1 I E. DE AMICIS- Coração .•........... 
~ AFRANIO PEIXOTO 

2$000 

lv\inha Terra e Minl1a Gente .......... . 

BILAC e NETTO- Contos Patrios .... . 
' 
l 

2t 500 

1 
'' '' Patria Brasileira .. . 
·· '' Theatro Infantil . .. . 

3$500 
3$500 
2$500 

' ! 
1 CORNAZ · · 
1 As creartças e os ani1naes.. . . . . . . . . . . . . 1$500 
1 Novos An1 i gos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
1 
1 

( 

' 1 

CORREIA e BARRETO-Era uma vez. 2$000 

A. M. PINTO-Proverbios populares .. 2$000 

BILAC e BOMFIM - Leitura' Comp le~ 
mentar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 

ALBERTO DE OLIVEIRA - Céo, Terra 
e Mar . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$500 

• 

5º Livro d e Leitura .......... . . . .. ~. . . . 4~p000 1 

Leituras P raticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500 ' 
Fabulas (em verso).................... 1$500 

TRANCREDO AMARAL 

~ 

D. MARIA ROSA I~IBEIRO 
Leitura Intermediaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2° an no ......... · ... -. . . 2$500 
Leitura para o 3° anno.. . . . . . • . . • . . . . . • 2$500 
Leitura p ara- o 4° anno .....•......... ·. 3$000 

D. RITA! DE MA.CEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias ................ . 
1 ° Livro de Leitur.a ..................• . 
2° Livro de Lettura ................... . 
3° Livro de Leitura ................... . 
4º Livro de Leitura ...•.•.............. 

' 

ABILIO CESAR BORGES 
1 ° Livro de teitura .................... . 
Novo t O Livro de leitura. . . .........• 
2° Livro de Leitura. : ................. . 
3º Livro de Leitura ................... . 

2$000 
2$000 
2$500 
2$500 
3$000 

$600 
1$000 
2$500 
2$500 

Livro das E scolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

BARRETO E LAE1~ .. 
Anthologi a Nacional. . . • . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

EUG ENIO \VERNECK 
Antologia Brasileira . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 5$000 

f . JOÃO RIBEIRO 
Autores Contemporaneos. . . . . . . . . . . . . . 3$000 
Select a Classica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 

I 

DUQUE ESTRDA-Thesouro Poetice . . 3$500 
B. P. R. - Leitura JV\anuscripta ....... . 1$500 

A BAL TI-IAZAR DA SILVEI I~A 
Educação M or al e Civica............. . 2$500 
OLAVO BILAC - Poesias In fantis ..... 3$500 
L. FERDINAND- Lyra das Crianças... 2$000 
R. PUIGGARI - Albun1 de Gravuras... 2$000 

Remettemos o nosso catalogo, 
para todo o Brazil 

• 


	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	1
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17

